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A
NDRE SCHEWARZ é um técalco de primeira água. De 

alto a baixo, Demonetrou-o durante alguma• época• 
no glorioeo Glnàalo Clube Portuguêa, como já havia 
acontecido aa Rt•al Sociedade Gloa&tlca de Madrid. Do 

rCllto, AndrA Schewar:r: viera do eeu pai•, a Húogrla, aureolado 
com o titulo de Internacional o olimplcu, vleto que eeteve no• 
jog.oa de Ameterdam. E, alem dlHo, trazia Schewar:i: na sua ba· 
gagem uma experleucla extraordlnàrla, o verdadeiro eeotldo 
de profeHor. 

Dcpole do um eetáglo no G. C. P., o meetre hungaro voltou 
a &penha. E•tava contente? Não eetava? 

Era opprtuno prcguutar-lhc, agora que foi poulvel trocar 
lmpre88õce, por ocaelllo do earau do glnàetlca 
lueo·e1panhol. O excelente profueot', •em ec 
fazer rogado, dlHc-noe multa colea de lnte· 
reue p ra o• portugueee• amigo• da Educll· 
çAo Flalca. 

Eecreve ele os seu• próprio• peneamcnto1, 
já dcpole do concureo de Madrid : 

e- Poseo dizer-lhe que na época actual 
organizei na Real SoclcdRde Glnáa tlca F.•pa. 
nholo, uma cla .. e Infantil mlata, uma de ado­
lcecentce, uma de eenhorAs e outro d e ho­
m.:ne, e ainda outra para glnáttlca de apare­
lbu1. Todas ae clune• eão de re«ento organl· 
ZHçào, vteto que depois da minha ealda, etr 
1!136, tudo ee deeperdlçou eletcmátlcamente. 
A frequência media em todae eetae claHea é 
de 200 aluno•. que oào e multo, ma• quando 
comcc.:I no Glnáalo Clube Portugule, hà 10 anoe, tlo pouco tinha mata 
gente, 

c.\a minha• poulbllldadc• de trabalho em Portugal, no entanto, eram 
lndl•cutivclmcnte melhore•. Ma• em Eepanha hà elementoa admlràvels; 
01r .. halh11do" com tempo, fariam euceuo. O problema da educação flal­
ca cm EepaAba, todavia, eetã longe de eer completo. A• entidade• oflcl,.le 
competente•, em meu julzo, nAo e etão bem compenetradas daa poaelblllda· 
do e lmportancla da glnàetlca. Aqui eetA a razlo porque nat Olil:!lpladae 
nã" caneegulram oe eepanhole fazer nada do notavel Em reeumo: - aqui 
hã multo que fazer, ma• para 1 .. 0 e neccuàrlo um apoio mate declelvo. 
Devem afdstar-ee tambem multa• competenclaa duvidosa•. 

- Se fôHe coo' ldado novamente para um clube p r>rtugul!e .. , 
- ~lentlrla ee lhe no.o aflrmaHe que, proflHlonalmente, prefiro trab'\· 

lhnr em Portugal. Em Eepanha a profiHllo eetá mal renumerada e e minha 
•ltuMçAo economlca é baetanto Inferior à que tive em Lleboa. Por-tanto, ee o 
Benfka me convld• .. e para a próxima época, talvez nào diria que nào ... 

- E ae fôl8e o Glnblo? 
- Bem vê: - o meu antigo clube está bem servido. Seta como tõr, te· 

nho oúdadea de Portugal. Aqui, veja o meu amigo, •ó a cMarca• tez algu-
mu referencia• à glnàetlca. O reato da Imprenea eaquece.ee lamcntavel- O Pto{. 
ni.nte, e até ee esquece que em 1 meee• de trabalho ae aprcaentaram varia• antigo º8 'f'r hângaro, ,,,, 
claues espanhola• numa competição honroea para elee. A• equipas portu- "a unas do Olnd1;1f. 
gu ""ª que vieram a Madrid oram eelecclonadae e denunclav11m um .. pre-
P"r~ção lonr;a, visto que ainda vi 1t1ultlSe doe rueue antigos e almpàtlco• aluno• e aluna•, 
e não •e poderia fazer melhor da noHa parte. 

cHavcmoe de ter paclencla. Deaportlvamente, este encontro deixa-me completamente 
satl•felto. 

AHlm uoe falou Andre Scbowarz, um profe88or de tlbra, um técnico que deixou em 
P.>rtugal uma excelente obra, Infere·ee dae euas palavra• que nào ee desgostaria voltar. 
O nouo pala criou Já uma elite no campo deeportlvo, e eet1111 referênclaa saudoeae do me•· 
tre hungaro rev.:am-no8 claramente u excelencla de um trab•lho firme e dedicado. 

E que refro .. c Schewarz. Oa hona t'cnlcoe •Ao sempre bem recebido• T 

S.nhoNUJ da Real 
Soeledade que dan­
s:aram a cChula do 
Douro>,sobaorlen­
taç4o de Sehevan. 
Oconheeldo tünlc:o 
da gllUÚltlca levou 
de Portugal para 
a Eepanba, ao• 
eeiu ouvido• e em 
t>drloa dltu!Oa, mü­
•lea das mala po­
pularu. Em /ll a­
drld, adaptou•as a 
t>dnoe uq~mae d. 
glndetka. e o certo 
é que tant.o portu· 
gaee.s como cnuee· 
troa berma no•• 
goalam eaplauckm 
com cücldtdo entu· 

ala amo 

. ''\ ~~ 

, 
A• eenhora• da Ueal Soeledade Juventude, 
que ee dletlngu!ranr na ginástica dae pa· 

ralelas e ban~ suecos 



Como ira iule •urprHa, a eliminação 
do Benfica! - N a s m e i as- Hnai u 
Sporti n , , Atlético, Famalicão e P orto 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

assim 1 Quem 
ha,-.ia de dizer, 
antes da Taça de 
Portugal com e­
çar a di•p~tar·~e ~ 
vida da bola 6 

que os dota maia 
ultgorizado1 do 
Campeonato Na-

cional, Delenenaea e Benfica, não 
ch~goriam h meiu.finais, e que 
neeta fase •e encontrari" um con­
corrente que ae chama Famalicão í' 

Mas estas 111rpreM• aio pró­
prias de uma competição como a 
T• çtr de Portuxal, mormente 
quando se di•puta em uma única 
eliminatória de uma aó mdo, tor­
nando-se os de•lizes em fatalida­
des. Por outro lado, no fim da 
lpoca, os concorrentes estio sa­
turados da bola, e iato olo deixa 

de influir no jogo. E as le16e1 
aparecem com o valor de catál­
trofe. 

Noa quarlo8 de final verifica­
ram-te 01 atguin te1 resultados: 

JYo E· llldio Na<ional: Atlé­
tico 3-Uenfica 2; e Famalicão i-El­
Tas 3. 

No E•lddio do Lima: Porto 3-
-Boavi•la O. 

Em Coimbra: Sporting 5-Vitó­
ria de Guimarles t. 

No que d iz respeito às lulu no 
E slâdio N •cion.t, os vaticlnios fa­
lharam. Já outro tanto nio ae 
pode diser fura de Li•boa. O Porto 
venceu o Boavista com relativa 
facilidade, e o mesmo aconteceu 

ao !Sporting. Os ruultados são 
desequil ibrados: Ir~• e quatro bo­
Jaa de dif<rença, rc'pe~tivamente, 
num e noutro lado. hto me.mo 
fu supor domínio de um dos con­
corrente•, e fraqueza do outro. 
Tanto o Bonista como o Vitória 
de Guimarlta lutaram com ardor 
e do principio ao fim. Mas a 1ua 
capacidade t~cnica era nitida­
mente inferior, e cata parece-nos 
a r azio principal das derrotas, 

A exibição doa portuenses não 
teve a clareza da ligação e movi­
mentos que seria para des.jar. 
Quer dizer, o Iram, apesar do 
aru triunfo, nio f,uneceu a me­
dida de que ~ capaz. Estamos fir­
memente convenddo1 que ainda 
pod.ri fazer melhor ••• 

ltm Coimbra, o Sporllng com­
portou-H muitl u imo bem, prati-

cando futebol pen•ado e n!o jogo 
à deri••· Algumas das euas joga­
da•, da série doa lances e•tuda­
do1 e pacientemente preparados 
na lição técnica, conatitulram 
exemplo• model•re1 de rxecuçio 
por parte de um itrupo- que se 
aproxima do lllulo a pa11os de 
cigante ••• 

As •urpre1•• e<colhcram o 1'.:1-
"dio National para a sua apari­
çlo. A cor encarnada esteve em 
de1graça. Numa e noutra hipó­
teses, tendo em conta a rulidade 
doa facto1 ou a forma como o 
desafio decorreu, os números ex­
primem a Terdade do j ogo. 

Famaliclo jogou razoàvelmente, 
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VOLEIBOL 

o CAMPEONATO 
DE LISBOA 

DEPOIS de umo grove crise dirl· 
genle, ciue lo pondo em risco 
todo o obro lõo di llcilmente 

eloborodo. os novos elementos do 
Assocloç6o conseguirem pôr em 
mercho o seu compeonoto nos duas 
dlvl!ões, estendo mercado pero 
breve o Inicio do torneio de l'repo· 
reç6o. 

Com 25 clubes Inscritos nas sues 
competições oficieis por Intermédio 
de cerco de 70 cotegorios e mele 
m1lhor de jogodores. a Assocleç6o 
de Vole ibol enfil eira sem disprimor 
o por dos mols octlvos orgonlsmos 
reglonols, mostrando à evidência o 
enorme exponslo Qua o excel~nte 
jogo desportivo Que dirige esl6 to­
mando no melo llsboeto. 

H6 a inda um esforço de prope· 
gonde o empenhor poro conquistar 
eo voleibol o In teresse do púb1lco, 
mas olgumo coiso se consequlu j6, 
11ols oos encontros prlnclpois nunca 
foliem espactodores, e espectodores 
onlmedos. 

O lornelo do Olvlsl o de Honre, 
ciue o ad lentedo do •poca obrigou 
o d lsputor epenos numa volto, ficou, 
por motivos lnconceblvels. prlvodo 
de dois dos seus mais cotegorlzodos 
participantes. o fnternoclonol e o 
l'erede. os quols -eo Que porece­
se esciueceram de Inscrever 01 seus 

logodores dentro do prezo legol a 
orem esslm eliminados por follos 

de comperlncle. No l'rlmelre Dlvl· 
slo, sucedeu o mesmo oo Oeiras 

ne prlmelre jornedo, emltoro os mo. 
llvos pereça terem sido diferentes. 

Pela morche do cempoonelo, eo 
cobo de tr6s rondes, perece con· 
clulr-se que e cetegorle de jogo bel­
xou senshelmente e ciue, uma vez 
ma is, o T6cnlco ser6 cempe6o. 

Allnhondo epenes sem Arrude, • 
grupo doa engenheiros viu-se e de· 
sejou-se por a vencer o Benfica, que, 
ne terceiro partida, chegou e levor 
e ventogem 16-7: não assistimos ee 
encontro, mas vimos no domtng• 
11essodo o luto entre o lentice e o 
Sporting, que os cleões:o consegu i­
rem errencer com o m6ximo custo, 
mos ebsoluto justiça. A ciuelidode 
de jogo deixo u mullo o desejor, 
pe la dlsporldade de valor entre os 
componentes de q ualquer dos gru· 
pos, e por Isso nos su rpreeende 
ql•e o sexteto do Técnico, com 
cinco lltulores, só tenho conseg uido. 
frente aos cenc1rn1dos>, umo v116-
rlo dlflcll. 

Continue e verifica r-se e mesma 
deptor•vel feito de 6rbltros 1 o pro. 
bleme requer urgente soluç6o, pois 
In flui. emboro posse perecer pare • 
doxel, na quelldede de logo daa 
equipes. 

A folte de conflençe ncs jur101 
de ocasllo gera o enervamento 
dos j:>gadores, levo-os e lnterven· 
ções que nlo lhes sedom permitidas 
por um 6rbltro com o "eceu 6rl a 
autoridade. 

, ..... )!'; .. 

JOGOS DE PASSAGEM 
O Estoril • o Ârroloa vencedores 

A primeiro jorn11d11 dos JOw 
gos de pn!sagem de dlol• 
sllo dlspotoo-se no dhlmo 

domlngn, e se n6o temos ocnsl6o 
pnrn rtglstnr qoalqaer sorpreso, 
bd pelo menos motivo pnn1 rde• 
rlr o lr11co resoltodo do Estoril, 

e qunndo sentiu o adver8'rio 
frocn - aproveitou essa fraq u•za. 
O Atlélico entuaiaamou-•e com o 
seu próprio jogo, deoenvolvendo 
oa melhore• lancei que se produ­
zir•m nft incomparável relva do 
Vale do J amor. 

Cert•mente, oa Tencidoa pode­
rão 1 presentar ottnuantea. 
O Spnrl Li,boa e Elvas vinl-10 
pdvado, por virtude de lealo, do 
avanç•do-centro, o elemento per­
furanl~ e re•lizadnr da aua pri­
meira Jinh•. E o Benfica alinhou 
com uma par•lha d•fcmiva, por 
incapocidade monife•h dos 11111-
laru. que estava longe de cnrrea­
ponder às •xig~nclu do conjunto. 
Qnantu vtz• a, po16m, temos dito 
que a lei da forma e dtr8 le8<Jea 
influi em fulebo ), em termoa de 
dar e tirar 11111/o• í' 

Quando eacrevemoa, ainda nlo 
ae tfectuou o Sorteio, a operaçl o 
d ~ quol deptnde em itrande qui­
nhão a marcha doe acontedmen­
tua. Mas a Taça de Porlu~ul 
•prf"ltnta um aipecto C"urioao. 
E>hi a abrir as portas àquelu 
que costumam •er apenaa vfli­
mu. Tratando bem alcuna doa 
tiranos. - T. $. 

no ato prdprlo eom, o, tentra o1 

roenie1 do Fósforos. 
Ganh"rom os estorllensn por 

t-0. ruol t11do escasso pera 111 
aaes po11lbllld11de!. Cl11r o qoe h• 
11fnd11 ootro du"llo parn jogor, 
emi.ore no campo •Engenheiro 
Carlos Snlemo•. Stjo como for, 
o conjnnto do Fósforos deo boo 
conto de si, ('ontro todo o qae se 
eapercH, O Estorll t gropo J ;w 
godo, Jd com molt11 e:i;p.,rl~ndn, 
e conqolstoo hd poa<'o o títolo 
1111elon11J dn S eaondn Dfois6o. O 
Fósforos . com largo per fodo de 
d~acnnso, lndlcoo•nos qae ntnda 
111be jogar «a 1011 e11rt11da:o. P ois 
11 Ytr ,,nmos ... 

O Dtsportloo de l'\rrolos trlonw 
loa no prlmtlrn encontro, e logo 
no eom1>0 do Olh111is. sta 11doer­
adrlo. l'\ almp6tlc11 tqolpa doa 
e11mptõt1 d11 3.• Dlois6o te.,. 
trab11Jh"do mnltisstmo. dlrlgido 
1111 or11 por Jorge Vlelro, e rstn 
,,11órla mtrece por Isso elogio• 
111~ relt r~ncl"s. 

J; molto possh1tl qne 11s eol111s 
esttjnm m•ls l •clllt11d11s poro 11 
jornedn stgolntr, 11 rlrcto•r no 
ato nmblente, m•s os en~rg•cos 
Jo1111doru do S. L. e Oho• ls 
pode m qoelmnr "lndn malto bem 
o dltlmo c"rtod10. Seja como 
for, ns n('ÇÕes do l\rrolos sobl• 
rnm b •stnnte. t nnto qoe se ncre-­
dltn, desd~ jd, n11 sao entrodn na 
S t pondn Dlo 11!0. 

l'\111 ('Orno 11tt o l"onr doa ces.. 
toa ~ olndlme, nl!o deixe de pen• 
sar·n em 1arpr eses ••• 



Pno que ""' sido escrito .. 1. 
guns f:>rnols ecerce de perll· 
clpoç6o dos clcll;tos portu­
gueses no Volto e Esp .. nh~. 

consequénclo de entrevl;t4s conce­
didos pelos corredores e tombém 
em foce do que f& ouvimos de 
pessoos llgodos à modoltdode, po­
der6 depreender se que s6 à pouco 
sorte dos nossos corredores se deve 
o n6o terem o btlJo me.hores re­
sulrodos. ConslJeremos boslonre 
nocivo poro o clcU.mo e oté poro 
os pr6pr.o s orletos esto r o lnsi ;llr-se 
que os nossos compelrlotos reriem 
feito mullo mais se os coisos lhe 
corressem também mo1s fovor• , el• 
mente. E' que of.nol os portugueses, 
solvo em duas ou trés oces16es, 
corresponderem •s su'I reais pos· 
slb1lidedes de momento, e eloss1fl· 
corem-se de hermonlo com es con. 
d1ç6os em que •9 11om. Estar por. 
lo• to e of .. mer que se poderiem con­
qulstor outros resul •edou e n6o fosse 
• porcloil jode dos o rgomzedores 
eu • neghtêncle dos ocomponh~n· 
les. e gerenltr·Se aue o comporto. 
manto l ! rie sido mullo mois mertt6rlo 
~ ni o hou . esse delerm1nedos ocl· 
dentes d~ prove, fulgemts que ser6 
crlor emblonte folso às colses. con· 
vencendo corredores, dirigentes e 
público de Que s6 por lnfellcldode 
nl o se trouxe pero ~orlugol o prl· 
moiro prémio Individuei e por equi · 
~s de grande pro ve espanholo • • • 

A verde j e, porém, é oulre. O s 
cl•llstes portugue1es, que, dige-se 
desde f~. forem superiores e muitos 
edvers6rlos e agirem sempre com 
um brio dlg~o de tou•ores, nlo se 
closslfl orom melhor, no co nju ' 'º 
do volto, porquo n6o puderem, 
porque as sues condições flslcos 
ni o perm tirem, porque n6o estovem 
preptredos P"º corrido t6o v10 · 
lente e temb• m - isto é um foclo • 
tlendtr-porque eslov om num 
pleno de lnferl orldede numérico, 
em releç6o aos odvers6rlos esp• · 
nh61 s, únicos ef1nol que dttem 
sempre e formo como • provo 6 
dhputt de, e que elevom ou dimi­
nuem es posslbllldedes dos rest•n· 
les corredores, consoente es suos 
convenifnc1es desportivos, olléttcos 
e comerciais. 

A chuva, o f•lo e o vento encon· 
trodos. em escolo pouco vu lgor. na 
molorle dos elopos, 1nferlortzou de 
foclo um pouco os nouos repre· 
sententes. A quedo de Rebelo tom. 
bém fu •I J U o este estrod•sto olgumos 
p:>s<1b1l1dodes no segundo e tercelre 
tl rodes Mosla1s P"colços.co mpare· 
dos com o i mposslb il dode que os 
clclisres demo nstrorom em se recom. 
por nessos etopos. e olndo o tnfe· 
riorldode 11 •ten teo~o nos ltre~os 
Sa a:neico-8 for e 8: Jor-C6ceres-

SWdLun 
a o Portugal · Irlanda 

A .... n .... , . • • ci:•• ..... 
h••• O• fac.er. a n o•• • A.e­
.-1• t• P•hl•• •rÃ o •e11 p r 4• 
a t•o n6aet'o d . dfeado a o 
Por1a t a l · I • l ande,d• fatehol, 
-r11• ,. • .tl .. pqta ntt d o• l .. eo, 
16 d • J ,.nfao, ao f..,Adlo N .. . 

•ª""•'· P.-d.Jnt~•• • n t re t • n to, ao• 
aCM•O• Ã.t e"t- e O f • YOtr d• 
no• 1.a1 . ...... ..,., • •4 af\ dia 1.1, 
•Aha•n, o •6•tt" d . ...... 
..,Ja,..,• CI.•• nec•••ft a .. - a 
fl• U pud e...... •tnul•~ 
......... , •• u •• 

VOLTA A ESPANHA 

D comportamento dos portugueses 
à luz da verdade e dos f a e tos 

comlnhedas º"de 11erdera111 111els 
de umo hore em retoçio eos prf. 
melros - pouco ou quese node 
conlribulrom, no confunto de prove, 
poro os medtocru resulledos obli· 
dos. 

Nio foi, ecentue·H , por falte de 
brio ou de vo ntade que Rebelo nl o 
conquistou o sexto lu9or. como em 
19-45 Também n6o se pode elribulr 
e ousf nc•o de pundonor os clessl. 
f1ceções de V>urenço, J Jrqe P~relre 
e Aristides. Outros corredores, de 
morei menos s6 Ido e mais lmpres· 
slonhels. feriem ebondonedo na 
ceminhed• pero C6ceres, depois de 
ootorem que n6o 11od lom croler• , 
que o orgenlsmo n6o se recompu· 
nho nem reeqto pe·e, ptlo O'lenos, 
11oder menl• r a c&di ncle vulgtr des 
nossas cem P! l.ções. 

Os portugu•••s contlnuerom to­
dovle ne corri~•. ceminhondo por 
vezes em prec6rlos cond1ç6es flsl· 
cos, lulendo •Ôz1nhos, porque nem 
nes rodes dos edvers6rtos 11o<llem 
menler-H, mos lu tando sempre, 
sem culdor de seber H erom úlrimos 
no f• nol dos etepos. 

Q ue n6o podlom f•zer mels, ao• 
breludo enouento n6o edquirlrem 
o ccelo> su f1clenre, provo-o e suo 
corrld• ne eropo contre-rel6 1lo 
pore i jorem oueaulerom2 h. 10m. 
poro cob·l r 73 'IU•tÓ"Mlros, quondo 
entre n6• s' foum 1()) qulló nelros 
em 2 h. <40 m. E depoi s. e cominho 
de C6ceru, os portugueses, so frendo 
mor• lmente, sem se terem ref!!lo 
do esforço despen:lldo - tet como 
aucede - uendo se perdem umo ou 
mols noites e se repouso epenos 
escassos hores-sendo os pnmelros 
o cdos~ol o • dos ho mens do frente, 
derem novem~nle l nd!elos de n6o 
estorem preparados P"º lorefos 160 
d1fkel s. 

N6o se depreendo, todovle, pelo 
que escrev• mos. que os equipes 
p::irlu~ uesos, ou, p::>r outro, que 
quolro ou cinco corr•dores lusile· 
nos, neste ou noutro Volto teriam de 
se contentor sempre com os resuf. 
todos egoro oblt~o~. N odo disso. 
Estemos convencidos de que um 
núcleo de eslrodistos - pouco nu· 
meroso. 6 cerro, dedo que oltetos de 
d esse n6o ebu, dom oresenlemenle 
em Porlugol - poder6, m.-mocon· 
lendo f6 com os condiç6'5 espe· 
clols em que ler6o do luler, f•zer 
t6o boo flquro como os holandeses 
e muito me hor que os suíços. 

Trabalho merl16rlo ser6, portento, 
eo • •oltermos a ocç&o dos porto· 
gueses em Espanhe, nl o Insistir no 
ofirmoç6o de Que forom lnf•l1zes, 
mes sim divulgar o lnferlorldede 
ettétic• em ou• ~sl,vom quondo 
ohnhorom em Mldrtd e o maneiro 
e es cond•ções em que co<rerom. 
Ev1tondo·H que pertom de novo 
pare o estronqelro com treinos 160 
lnodeouedos e Insuficientes, eumen· 
l•·se-•h• • es suos pou1b•h~edes de 
ertelos. T .Jrnondo·se co nhecido o 
p iano de lnf.r•orl:je1e t6 : nlce e de 
conjun to em que do obrrgodes a 

Falta de 
-e não 

preparação adequada 
sorte • •• 

, 
so pouca 

correr em E111enha • •ossa ou 
quotquer outre equipe que nlo sefo 
neclonol, tomb6m se co, tr lbu l por• 
que o esforço dos nosso s represen· 
fontes sei• fustomente compreen· 
dldo. 

Por- ue nl o 6 epenos co m umos 
centenas de qu1l6metros itercorridos 
co m bom tempo e feilos nume co· 
d6nclo moderado, que s6 servem ds 
lr~lnos pore correr proves de 50 o 
200 quiló metros escolonedos pelos 
domlnqos de Abril e Melo, que se 
podeol1n~her. 0ere o dlspuror cepoz· 
mente, numa V.>11• o Esoonho e não 
• também to mendo co mo base 01 
resullodos deciuelas prov es que pO• 
dem escolher-se os melhores ele­
mentos pero representorem Po rtugal 
nurno compeliçio de 23 etopas. 1 ,., 
j6 nós vimos escreven:io des:je 19•5 
e perece que 16 eqore, depois do 
volto deste ono, f :>l f1nolmenle com· 
preendido ••• 

Este 6 lodevle um probleme ciue 
poder6 r esolver- u sohsf• làrio· 
mente. 

O uonlo eo plano de lnferlorldede 
numêrlco e e todos o s outros pro­
blemos que dt si dftdvem - menos 
en treojudo, vlg.l&ncle mels epertode 
e menos o po•tunldede de Jugos ou 
1H lor dlflculdede d• crecolegeoo , 

Isso teremos de n•s conveacer que 
6 mesmo osslm. 

N unca uma equipo portuguesa 
eslor6 em pl• no de lguoldeJe no 
Volte • Esponho, com as equrpH 
espanholes, enquanto estes ltn rom 
f'brtcos que u sub"dlem, co.,edo· 
res que se prest- m o ojud6·1os, ofl· 
clonodos dispostos o subsl11or-lhts 
o s go1tos e olndo um esplrtt-:> de 
d1sc1pl1ne e de socrif!clo o oumen· 
lor-lhes es poss1b1lldedes lêcnlcos. 

N ão era um R• belo, sozinho que 
podlo romper. etoconJo com éxllo, 
• coli9aç60 G •l ·ndo -grupo aue 
deste jett• nem os pr6p11os cPirel· 
l 1s• conseguirem desb• roto r. N ão 
ere também o circunst6ncle de 16 
haverem perltdo de Por tuget alguns 
homens com controlos esp.ci• ls 
que devo • equipo e homogenel· 
do4e necessbno, n .. m forem tem­
bém os f>ltos de úlltmo hor• . ous 
fo•çarom o f•cor no p•ls alguns dos 
melhores elemen tos. que omplto· 
ram es poss1b1hdodes do equ1ps. 

Portanto, convençomos-nos de 
que os resultodos ob11dos pelos 
quolro portugueses foram nc rmois 
• 11prov11temos a J iç~o dos foclo1 
11ero future1 deslocoções. 

Gil Mo..&H 

•• 
O Grande Prémio da Primavera 

em ciclismo 
O Grende Pr6111lo do Prlm1vere, 

lnteressonte lnlcrollve dum grupo de 
clubes de copitol , que compreende 
umo s6rie de 5 compel ções poro 
lniciodos e omedores, leve no do· 
mingo es sues p lmelros proves. 
D i sputo u -se o • l isboo-Mdlvelro. 
-l•sboo• . em dues eropos, com clos­
sif1ceções distintos e o rdenados po r 
cot• goroes. 

Os ln lclodos, entes de concluir e 
primel•o !.rodo, d<rom duos voltes a 
v1lo. O s amadores cobrirem quinze 
vezes o mesmo percurso- dei•ber•· 
ç6o que se tornou de1proposir1de, 
pois. dlS aiclo excedeu tudo quanto 
o boa l691ce lndlce• • . Trelondo ·se 
de corrtdo oor etopes, com clossf· 
f1coçio p!I• somo de tempos, dode 
o mau .,,, Jo dos estredos dentro 
do Molvelre e elndo • durezo do 
percu so, que provocou Inúmeros 
bo1xos, ludo quonto fosse mols c!e 
quatro ou aels voltos era exociero . 
No prlm ~lre tlrede t rfu ~fou f ron. 
cisco M onlque, d~pols de provo 
conduz•de com lntetrg6ncle e du· 
rente o QU&I se evldenclarom Anl6· 
nlo Boptis•o. Fern ando Groço, 011· 
velre • Cu,ho, Herculano Conston­
tlno e Eua6,lo Coelho. PJr aqui· 
p 'I. o Senflce dem on strou 
1up,rlorldode corquislon1o o prl­
ms•ro lua• r. nguldo do s,ngolhos 
e do ltuminenle. 

Joio Nunu , • c•nfirmtr o ..u 

titulo de cem pelo rtg lo nol de em• · 
dores, teve po rte merHórlo o lutor 
~ôz1nho contra luls Sintos e M oxl· 
miono ft .Jlo, ombos do L1sg~s. ven· 
cendo t> em no embolog! m !1nol. 
N~sto corrido mostrorom·se 01n:lo 
suoerlores oos re tonles Hdorioue 
M endes, Menuel G .>nçot•es e Gul· 
lherme Jacinto. No segundo etop , , 
aue terminou no Compo G onde, 
Herculono C" nstonttno, mer. ê do 
seu b•llhonte fino! de p•ovo, venceu 
em lnlc10".los. seguido de Mtrondo 
S'.>ores, M>nuel Francisco e Ant:>nlo 
8>pllsle. sendo Hcnr que M endes, 
em omedores. o P" ftl etro o chegor. 
i frente de fa6o N unes, M~nuel 
Color ino, Em!dlo Pereira e Luís dos 
Sontos. 

V•l6rias Individueis no confu nlo 
das duos llrodos de Herculono 
Constenhno, em lnl: le1os, e k 6o 
N unes, em omorlores, pertencendo 
oo e, nfico e oo Cempo de Ourlqu• 
os triunfos por equ1pos. 

Um pormenor, quer na Ido poro 
e M , 1..,e1re, Qu er ne v1n 1a, o s 1n1cla· 
dos f1z• rom melhor tempo que os 
em, d.Jres. 

E um elvllr.,, nos fll tu•os provas 
hb qu, escolher ptrcurs" s de me· 
lho• piso, e f•m de dor 6s cc moe­
tlções p :>ss b lldodes de tule mois 
equ1hbrod• e reduz.r oo mln1mo o 
número de evorlu . 

G. M. 
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V
OLTAMOS a ln1l1tlr neete upecto, 
lntereeeante e valloeo: a bell11lma 
contribuição que neeta êpoca de 
futebol - preetee a chegar a eev 

termo -deram o• clubee da provlncla. E 
a confirmação da grande popularidade 
do jogo. Depole du magnlftcae preeençae 
do Efvae e do Ollvelreneo no Nacional 
aparece-no• o Futebol Clube do Famalicão 
a lmpor-ee na cTaça de Portugab. Simpa­
ticamente, •em eecondcr a Importância 
que pertenceu ao• adverea\rloe, atrlbuln­
do.lliee, juetamento, o ecu valor, o Fama­
licão ªf.areceu-noe bem dl1po1to para 
a luta, mpreeelonando pelo ecu à von­
tade e, ao fim e ao cabo, dando-nos a per­
ceber que també m tem o eeu valur, o eeu 
eletema, oa eeue deeejoe e at melhoree 
aeplraçõee. 

O grupo do Famalicão taltou em Ll•­
boa rodeado do bon• propó8ltoe mat 
olhado pelo cmelo» com deecron~a. Afi· 
nal, concluldos oe jogo• do quarto de fi­
nal da Taça, o Fantültcão abandona o Ea· 
tádlo Nacional vltorloeo. E paeaou b 
melae final• ... 

- Meamo que não vamot mala lon· 
ge - dlHe-noe o eeu dlrcctor er. JldltOr 
Coelh o - fica moa de bom com nó• pró­
prlot. Creio que a non a pro1ença na 
Taça bem pode juetlflcar o alurgamento 
da dlvltão. A provlocla eetà álerta , a 
dizer bem firmemente que já ê grande o 
valor ao eeu futebol. Queremo• viver ... 
Temo• ae noHae po11lbllld11dee clubletaa. 

Neete momento lnterrompe·no• o 
treinador famallctDH, Gend Dcaco. -
Am81amente juettncnndo o alargamento 
da lvieão. Acho atê que cada região de-
veria ter na prova dol• repreeentantee. Oa jogadorea, dlrlgentea a elmpatlanntn, pau~lam por Lleboo ontea do último fogo 
lato valorh:arfa o campeonato '"domingo 
a domingo. em cada região, haveria um 
jogo de lntereHe. 

O treinador do Famallclo ê uma figura curloaa. Hungaro de naeclmento dlepereou 
a eua vida do deeportleta pelo utrangelro vindo hã ano• para Viana do Cutelo e 
Porto. Depole paHou ao Famalicão onde, eegundo no• dlaee, ae eente multo bem. 

- O meu grupo agrada-mo lmenao. Tem vontade e boaa poaelbllldadee. Exletem 
valore• neete grupo de rapazee de 23 a 25 ano• e multo joven• que eatou a treinar com 
vleta ao futuro. 

- Qual• ae caraeterlatlca• teenleaa do eeu grupo? 
- Pode-•e talvez apreciar doeta maneira: uma mlatura de paHo• longo• e curto• 

adoptando eete aletema conaoante aa necee&ldadea do jogo do adveraàrlo e eepeclal. 
mente lneletlndo no jogo rezo e de boa deemarcação. 

- Nota diferença entre o futebol do quando velo para Portugal o o qne hoje ao 
vê jogar ? 

- Battante. Neese tempo o futebol português vivia multo d o jogo Individual. 
Hoje vê-ee. e com agrado, um maior conjunto. Equilibram-ao 01 valore•. 

- No Fornallcllo? 
-Todos. 
- Oa eetrangelroa? 
- Tcllcchca e Szabo ligam a eua experiência à vivacidade de Pire• e ao entuela.-

mo e acerto com que todoa 01 jogadorce de FamallcAo ee comportam. Por mim eetou 
eatlefelto com todoe. Chegamoa a um roeultado de multo agrado. E não foi por acaeo. 

- Como encara o jogo de paHagem? 
- Com multa confiança e multa fê l 
Eetamoa á porta do Hotel rodeado• por todo o grupo de }'amallcão. Voltemo• a talar com o dlrector: 
- Reaultadoe futuro• deeta prceença na Taça? · 
- Uma ajuda ao grande lntereuo o ontualaemo c:ue reina enr toda a região, não eó pelo ambiento 

que jã dlefrutavamoe como por eato noHo comportamento na taça. Não calcula como ao tem lntereHado 
pelo noHo clube o• famallcenee•. Reparou na falange de apoio que trouxemoa ? Mala do 300 peuoae. leto 
~elucidativo. 

- A vida clublata do Famalicão? 
-Caminha em forma de grande ontuelaemo. Há mala eóclo a, o clube progride. Pode-• o penaar mate 

largamente e m projecto• vãrloe. 
- Hà algum de momento? 
- O no110 Eetàdlo. Devemo-lo Inaugurar em Setembro. Deve ficar uma boa obra, com a ajuda da 

noaea Cúmara Municipal. Fica bem eltuado, na eetrada Porto-Braga, logo à ealda da vila. 
A noHo lado eetà o pequeno Plree o ex-benftquleta que em FamalicAo conquletou o eeu lugar. 
-Satlefelto ?- preguntamoe. 
- Multo. Nã o quero outro clube nem outra terra. 
E V, Szabo, que p enea do• ecua companhelt-01? 
- Multo bem. Todo• bem, contribuindo para esta poelçAo que conqulatamoe e que mcreeomo•. 
Eram hora• doe fogadorea famallcenaee abalarem para o Eetádlo Nacional. Iam aat11felto1, alegre• 

mcamo. e confladoa. e tinham razão para 1110. A vitória jã lhea eorrta ... 

Fernando Só 



A corrida do Campo Pequeno 

GREGÓRIO ainda e eentpre, ontem como hoje, é um caso 
paHlooaÍ, à margem de toda a dlecuuão, alln• Inútil. Ree­
dltámoe algune pouco• reparo• à eua maneira de tourear, 

mae aceitando que eete ano voltou mate calmo, melhor, para 
oóe que não para oe eeue admlradoree, eecrevemoe, e parece 
que com ra:r.ão, porque o Campo p, queoo jà ee não encheu como 
na última tarde, como aotee. 

Simão obrigou bem o eeu 1.0 , do er. Joeé Guerra, cravando 
trea farpa•, de1xaodo-•e ver, e pauaodo aoe curto•, brilhante 
o t,•, e ovacionado. O touro Iniciou a retirada com vleta àe 
tAboae, e Correia coneegulu coloca-lo no melo da arena. mae 
tem de repetir porque o touro loeletlu em voltar àe téboae, e ai 
foi Simão por ele e cravou o 2. • curto, aplaudido. 

Garrett foi volt~ado tree veaee, e Leopoldo Alvee mandou 
recolher, com aplauaoe, e proteetoe. 

01 fiel• de Grtgórlo aplaudem-no quando vai levar a farpa 
a Joeé Caelmlro que ee encontra com um Irmão do anterior, 
mal• maneo. ao parecer, e de f11cto, porque tardou a decldlr-•e 
a tomar a t.• farpa. Dlflcll foi também a 2.•. Palmae. Laborloea 
foi a preparação do t.0 curto, com tntervençõee de Procóplo e 
Florez, arrlacaodo.ee Jo11é Caelmlro na querença do chiqueiro, 
e coneegutodo alflm. Mal• palma• , e mate nada, a não eer a 
Talentla dum doe de Alcochete, bem embarbelado. Palma• e 
chamada. 

Sae um doe era. Oliveira, Irmão•, deeembolado e Eecuder o 
deixa-o pa .. ar bem, li cverónlca•, com eeu floo eatllo de ccapo­
tear». Nova 1érle de cverónlcan. e remata com graça, e palmai. 
Gr.,górlo lot.,rv .. m, por cchlcuellooo e cveróolcao, apertando­
·•e, e ou vem palma• crabloaao, que allàe 8d repetem para Eecu­
dero, eâblo e artleta. Moreira e Amaro bandarilham, bem o 
eegundo, aplaudido. Eecudero brinda ao público e pàra-•e em 
bon• cderechazoo. Palmee. Continua parado e aguenta uma 
arrancada de maneo e vária• luve11lda1 Incerta• do exgotado 
touro. Quatro cManolctlna8» digna• do cl'llonatro•. Ovação. 
Volta a aguentar o man10, eem lhe perder a car11, e remat e 
tocando o focinho. Nova ovação e nova• cMHnoletlnae., e um 
cmollnete• bllrbaro. Palmae. Alinha, eofre uma pereegulção, e 
elmula bem a morte. Ovaçào e volta do bom toureiro da ccalle 
de Embajadoree• que em San Sebatotlao ta encontrando a morte 
num cqulte• a Gregório. 

Outro doe ers. Oliveira que Ccgarra dobra e uma mão, e 
dcpole Guleado. Gregório, como o tour o lnve•te mal ã verónica, 
corre-o por deante, por ai fora. Eecudero toureia por cverónl· 
ca8» para exempllf1cnr como •e pratica eeta 1orte quando o e 
touro• 10 param nela. Palmae. E prote•toe depole. p .. ra Gregó­
rio, aumentando quando eete •e recuea a bandarilhar, mluão 
de que ee encarregam Feroandce e Dia•. Gr. górlo brinda ao 
dr. Emlllo Infenre cganadero bueno• - dlHe - e começa dobran­
do-ao bem com o touro e aguentando-o em vários pa .. ee, P"· 
rado, e depole por cM .. noletfnae• . Ovação. Continua, por alto, 
com de.plante• que cotueloemem a maioria. Simula a morte e 
ouve mate palma•. 

Apó• o Intervalo eae outro Guerra ao qu•l Simão dá guerra 
brava, cravando 2 farpa• magnifica•. Palm11e, Depois um curto 
doe eeue, enorme! Palma• entueláetlcae. E outro ainda maior, 
a.Inda mal• aplaudido. Grande é o cavaleiro, e grande o 1eu 
cavalo cBomblta>, ma• o touro é que vai a meno1, dificultando 
a contlnu11ção da lido magnifica, própria de Simão como ele 
quere. Entrando de frente, de largo a largo, um curto superior. 
E, a fechar. por dentro, apertadlHlmo, outro curto, lodlscrl­
tlvel, lévantando todoe, como movido• por mola oculta . Pega 
rija do décuno doe do Alcochete, e volta com Simão, nov amente 
triunfante. 

Q>[~Of IQ AINDA-I SIMPIGI 
J oeé Caelmlro toureou com eerledade o bicho 1egulnte, cra­

vando dua• boaa f11rpee, e um bom curto, e após esforçada• 
tentatlvae, outro, bem aplRudldo. Uma cernelha derrotada, e 
renovada em tentativa• proloogadae, e lnutcle . Chamada e Jod 
Caelmlro. 

Sal o penúltimo, da corrida e doe de Oliveira, e Eecudero 
lanceia a cveróolca•, com arte, e por ccblcuellnau com graça, 
e repete à <verónica•, que é o paue natural com a capa. 

Gregório, com o capote por t réê, da vllrloe lance• variado•. 
Palma•. Moreira e .Amaro bandarilham dificilmente. E é com 
dificuldade que Eecudcro cmuletea• o touro, fugido, e defen­
dendo.ae do vento, que é pior Inimigo, e por tudo teto Leo­
poldo Alvee manda tocar a recolher. Palmae a Manolo E•· 
cudero pda boa vontade. 

E eal o último Oliveira, e G regório toureia por cparone•• T 
E bà realmente um momento de emoção, por vário• motivo• o 
pela valentia do toureiro tem bem, naturalmente.Pelo• aludidos 
motlvoe, eurite uma colhida eepectaculoea. Depol• deoce em 
valentia, ganhando em aparato, mae o público não é Indiferente 
à Intervenção mate dbla de Manolo Eecude•O. Gregório agarra 
n ae bandarilha• e crav.a. ao eeu e etllo, dote pare• , e um ao 
cqulebro>. Ovação g rande, gregoriana, com grito• feminino•. 
O !dolo agredece eatlafelto e brinda ao sr. Coneul do México e 
faz uma faena em que ht\ bone cderachazoo, a lgune eeguldoa, 
e todo• apertadoe, de verdade, e depol1 com a e1querde, enorme, 
e «mata•. 

J ulzo Cri ti co 
Dos tou ros m"r •ce dl11tln9do o último doa sr.• Oliveiras que 

conb" a Greg6rlo Garcia e lhe permitiu o atrá8 referido êxito. 
O• de Slmdo da Veiga parecer..rm bravo11 porque a Imprime até 
ao8 mansos qne toureia. No seu eepundo voltar a triunfar uma 
vez male nesla temporada de lxltos - jd lhe perdemos a co11ta, 
como nos anos de Slmdo que deve eetar cada Vi!J: mais novo a 
ju lgar pelo toureio moço que p rodigaliza. S<1m favor, da época 
d<1 touroe "m Portugal tem eldo Slmdo o h<1rol, até agora, até 
ont<1m, pelo m<1nos. 

José Caelmlro toureou com seriedade, honradamente, e ficou 
onde estava, d t18pera de oportunldad. para eublr mal• ainda. 

Voltámos untem a ver tourear bem d cverônlca•, que éo me­
lhor e male sério que se faz com a capa. 11 devemo-lo a Manolo 
Escudeiro, o bom toureiro de .lfadrtd. Tambem com a «muleta• 
toureou bem, o seu 1.• que o 2.0 estava lmposslvel, mas é com a 
capa que verdadeiramente no• •atlsfo:r; eete toureiro, dlgno 
conterrdneo daquele ceeilor Coyetano San:> que tdo Nm tou­
reava d cver6ntca». 

De Gregório nada há a acre3centar, a ndo eer um novoexlto 
espectocular, o do ríltlmo da tarde, um t<>uro Ideal, aproveitado 
com oolentla. Da parte de Garrett o male valente foi o ma1• ve· 
lho, e doe bandarilheiro• o malie novo, Rogério Amaro, num 
par. Prot:6plo, Gomee, Correia, Fernandes, os do costume na 
brega. O Leopoldo Aloca dirigiu bem, com calma e en.rgla. 

cEL TERRIBLE PEREZ 



NO CONVÍVIO 
com os fnternacfonels 
e m Venda do Pinheiro 

O Í"tradn,. Benfl!8, da A,.o­
ciaçilo A adémfro. ainda hd pouco 
tempo no Porlnlegret1111, qutt o 
Sdeccionado,. induiu na li•ta do• 
inttrnacionais, é um rapaz Airn­
pálico e v vo, e de ~r1·elenle ra­
moradagem. (onqui.$lnndo, nuna 
dpict-, n 11m iznde <ie lod(I"· 

Outro dw, a-prop6•ilo da en­
lreri.ta pubbcada na B ol>, que 
da1•<1 Oenle• .cun10 lendo 11 ano• 
e 1 metro 64 de a/lura. o joea­
dor do Aradémica confidenciava 
goiolt1rtur1/e: 

-Lá 18 ª"º'é ~erdade. Ma1, 
aqui para 1161. eu aumentei d•i• 
u ntfmelt ON na altura ••• 

Na •a/,, de ttdar da Venda do 
Pinheiro utine o telefone. 

Tod"' o• jogadoreR. d uma. 
ehamam lef(u: - Felici11n'1 I Vai 
ao telefone ••• e. na oerdade. o rapa:e m llÚ 
aelicilado I 

O andnrio dai l Tigas pnbli­
cndo no •D1á•io de Noll ·i110 nt!o 
1finou qualquer do.• clemenlú• 
da d•f~.a do Belenen&e•. 

AU a <'haram grt1ça tt fizeram 
lfTOÇa com o caio ... 

Aradjo e Ca'ado 1eguiram no 
r6pido, de •ábado, junto•. para 
o Porto. 

.Hgut!m lhu di.,ae: - Podt1m 
ir comhinnndu pelo caminho o 
jogo a fazer .•• 

-Deire-n1e rál-re1ponde 
Aradjo. - ndo calcula d minha 
preocupuçdo. Se jogo mal. o 
"''-'"º~ quct me dizem é q11, •u ••Ó• 
jogo bem n• Selecçao Nacional/ 

Palnlino ti Feli i no. um aran­
çado e um de{•••• dda·H muito 
bem. 

Em convena, Palalino dizia 
que go~t ... 11t1 de jo~ar contra o 
F /iciano. Deprea•a F e/ i eia no 
•cre•cenla11 que gollaoa de jogar 
contra />ata/ino. 

Logo começaram o• doi• a 
relembrar jt•gada1. «Recordai o 
qpe eu le /i:e em la/ jogoí' .. • » 
E o-.im a camaradag•m. 

A eterna connena com Saloa­
dor, um do• mai• calado1, é a 
de o Olhanenae malar o carneiro 
-quando oencer ao Sportin1f ... 

Rogério é um dot jof(adorea 
mais ""' {01·0 na graça do• com· 
,.anheiro•. l'erda•1e • eja. ele lem 
••m pre troco para dar ••• 

Á• vezeir, lentam dribl:i· fo, ma• 
ele acabo por marcar 1uall 

Em ordem de .•er~iço, o briga· 
dei ro Manuel Nogueira, pelo• re­
l r 1·anfra JUtrniçv & pre$ladO$ à Se· 
lecçli<> Na. ÍQnnl, foi prum01•ido a 
1eoeral da... Venda do Pinheiro. 

6 

C ONTRA A IRLAN DA 

R Selecção Portuguesa 
apr eHnta-•e pela H i uada 'Yea 
e.ta época. no E•tádio Nacional 

DESDE segunde-feire, clle 3 de Junho, 11u• os inlernncionai1 esl!o em 
pleno cempo, ne Vende 41• Pinheiro. Em re9lme de vide sim· 
pies e si. 

A1vcro Cardoso, n!o conseguindo llcençe do Intendência 
Geral dos Abeslecimenlos tepesor de Iodes as démarc h~• reohz.dos), no 
primeire semana, e Fernando Peyroteo, por e fczeres perticulores, junto· 
ram-se cos companheiros sômente n• segunde semano, i.to ~. h6 doi• dias. 

Todos têm segu ido • risco os ind1ceções que lhes slo dados e trei­
ncdo echvemenle. Na prime11e semeno, após um 1re1no de conjunto, contra 
o Estonl, mu1lo proveitoso, os jogodores f1zerom 11uase tcclos os dias exer­
cícios grn6sticos • de técnico de bole no próprio Est6d10 Nocional. Neste 
segu~do somone, pelos v1slos, o regime nãe vat1eró muito, diminuindo-se 
sensivelmente, no entenlo, os 11elnos cem a bole, por• n6o selurer os 10· 
gedores- ne neturol sotvrcçio de fim de 6poce. 

Como sucooeu no estágio contro • França, o,esor des má• /fnxua•. 
• cemorodegem entre rodes 6 vercôiedelromente modelor. Por eulro ledo, e 
equipo sente-se corojose e pcrec<1·n•s opie no ponlo de vista morei. 

No especto físico, el ~u ns jogedores encont1cm-se l<>cadv• (serie 
coso virgem suceder • contrório li. mos em condições de elinhor o de 
fornecer e med1d• m6xrmo. No pleno léctlco, e 016 devido 6 clrcunsr6nc la 
de se oproveiler • preperoç6o ctub1•lc, ne~te capllulo, e o coloceção ordl· 
n6rlo fies alemenlos sel~cc1onodcs nos seus '"'""'· os jogolieres sobem 
de fb o p• •io o 11ue impo1tc fozer. 

N c s treinos, quer leór1cos e pr6ticos. lembém se tem feilo o posslvel 
pera li/(ur conven1enlemenle es u114ledes 410 ~toque com os m~los, dizen· 
tio-se no própno lerreno o que h6 • fazer, e excmphlicendo·so em jogadas. 

A linho definihvo dever6 ser • que lndi ; ómos no úll1mo número: 
Azevedo, Cordoso, Fel1cleno, Amcro. Froncisco Ferre11a, Serafim, Lourenço, 
Araújo. Peyroteo, Sclvodor ou Colado, e Rog6no. 

s .. lrlem consideramos, os problemas do Selec:clonodor elnd• s!o os 
mesmos: interior·esquerdo, e extremos, visto haver e pouibllldede de pas· 
ser Rogério poro o direit• e incluir o habilidoso le.ites. Em quolquer coso, 
o Seleccionodor lem • mi o os elementos indispensóveis pero as soluç6es 
• adoptor, ou que cdoptor. 

Os irlond -ses doslocem oo nosso pors uma selecção fortíssime, gro· 
ços à unidade obtido em futebol entra • lrlondo do No te e do Sul. Nunca, 
pode d·zer-se, • lrlende, c.:om um futebol clenlif1co e llgodo, e jogcdores 
de bom loque e domínio, epresenter•m um grupo tio forte como este• 
Kd ly. Hoyes, Aherne, Cerey, Verngn, forrei!, Cochrone, Slcon, Wabh, 
Me Alinden e Eghnton. 

E' o élite do futebol l r lend~s que vem até à Península, e bem foz 
luiz Po$Sorln, o seleccionodor esponhol, em deslocer·se o lislrloo - pois 
• Espanho defronl• • lrlonda no próximo dk 23. 

CORRE QUE ••• 
N a lalp61-. 4•• - .. tina••• p oa eo proTÃYel, a o P ono .. •-

loe.r • o n.-. .. u, o learu ...... d ...... · • forta cle • o- .1,a. ... doe - ·-
l laor .. Ju•••· ..... portu• •·--· · e ....... .. e.a• .... ... inlernacionai• 
I ' N •elHr i.• eo ... wlt" •••H M "'t tdo. .. 

++ J•r• • Vieira••• '*• • o • ••Ylte • o Arrol o• para o•leatar e 
f'Nl aar • Ma '"ª • º .le 1'tttt• •• Já ••t' em fu n ç&e"- • o A rrolo• atta• 
• .... ·- •o•·-·· . .... ........ vida .. ..... ,e .. d.tt n 1.tJo. 

++ U . -•llff4tlo t rein a do .. pol't•• • I• pcftlla efee••~r em lo• 
f lat• r r a •ai l'°'qº .. s.6,~.. apel'f e l9oa•4 o o• •••• • é &o d.oe • .... aa.­
•l••• t••· 

+''A r ecoita U4.1d ... ao Beafl•a· Beleeett- •• E•tAdlo N a • 
eleaal ••doa à v.lt .. ele I S O ooatoa. ltesa •enoe d o 4 a.e ee ca le.lava .•• 

++ Se retlf'a da r eeeita cloa • •HO"tl'o• latK nacioaa :le ama per• 
... taatem, q ue 4 atrt b sd.fa • t o d.•• • • !l .. ool•çlt-• d i.•b·l tai .. 

++ P ro• o•too p e l o o · l aa \•mo .. p a ahol, a Fata.d • t ilo N aeloaal 
p tu·a a A le•rl• no T r . b a llao ... tu.da ... pro Jecto t reaUx,,.~&o elo E.­
panll• -Por••tal corporadvo, e • Outu b ro p r-ó:aimo. em M a d d d. 

ct+ CunHrMa .. e q::.ae .L.l opo H êrbk a •~•A o trel .. ador d o OUa.•• 
neaa• n a Jllll'Ó:Si arta ipoca. • ti.e •' " l:'u.aora ele e .. Pe.ctl• A• vai 
~ io••"- a O.o.Ao. 

T "a .fa,,ela 1t" r• •alar••••• .. 
ela P .. l.eha D i vfeã e 

1 Verifica ..,,.,m quue to.ao• 0 1 
U<.toru .ao futrbnl a tend!n­
da par<l o ~t:.rramento da 

Primtiro Di,·ido do l:•mp•onato 
N .. io .. al, idri• j:I deb•1i.Ja na 
ip ca tr~ nl'a· te'- ~l smu anunciada 
e mo que•tão r •aolvida pela F .. 
dtr •çl,>. 

11.vendn ainda projectoa mala 
de au .ácía. e também Ufl' pou t o 
periso•· s, parere·noa indisculfvel 
qué " futebol por• u1rue1 comporta 
p<rfe• tam~nt~ 14 ron~orrcntH 
numa Pdmeira l)1vbão. A ~xpe· 
ri!nd• deate ano. nio oendo de• 
aanimndora. e-nc·nraja dec..·ertu p-lra 
o futuro. O .. rorç '' 1r'gant••co, 
quanto • campo& e a mdhoria t6· 
cnica, devt .. sfl', sem 11ombra de 
dúdda, ao criUrio fie alurJf•• 
n1e11lo. 

O Cam.-nato • • t.t•l•o• 
d •v• r c•JJ-.lt.ar •••••• 

2 Por nece1<idade de d•ha, 
uma que•tio qu• anda p• eaa 
ttO olor&amenlfJ é a d-. mortt 

ou vida dos camp..-on;;.toa rtgio­
nais. Será ju•to •c•bar c:om Htae• 
lha.~t-. torndoo? 

A primeira vl•t•, aend e o Cam· 
peonato N.tcionaJ dispubtfo na 
m•tma fórmula. parece dcju-tiça. 
De resto. tirou ... se ao• can1p,.ona• 
tt>O di>trit.h a aua princ;pal r a• 
aio de ser:-olimttnla1f'm a Pri.­
m•Ír(l Divi6do du N .icionol. 

Ape•ar de tudo, o C1mpe"nato 
de Lisboa 6 uma comp<t•çio de 
g rande mérito, um dos maiore1 
tornt"ÍOS portugue .. e~, em quali· 
dade de j og<>, nini doa coneor­
r<nlea e • in.d• de ª' ultado rendi· 
mento. Oeve re1pcitar•oe ... A..ai..lz 
como o do l'orto. 

O .... . Jta~o de l'ao••t*• 
..J ... 1 ..... 1' . ................ . . 

3 Cnatuma diser-1 e que 01 

ingl<te• nlo •e entusiaamam 
nem de1e1per1m. em ques­

t6e1 de desporto. 1-to ~. que acrl­
tam os aconte imentoa tal como 
tão. Tanto importando a .acn ota 
como a vitória. 

Temo1 fundadu raz6e1 para 
nio ac editar nes~e jub ,, q'J• 
tem, aliás, a força da tr .. diçi " Ji 
•uando defron••moa o grupo da 
A •i•çio, o• inglesea não e>c .. nde· 
r amo 1eu desa pontamento. Agora, 
ante o resullado de Pari•, no 
Fcanç•-1 .gl•lerra, os lngl<1es fi. 
caram pouco menos du que furio-
1 01 ••• P.-rder 6 1empr• • uia 
de.agradáTd 1 

c ..... 1.r.ra ... de , ....... 
a f .... " " , ., • • a ... 1 

4 Em Espanh• hâ o uso da 
festa du jol(ador. Em mui· 
toa caso• (nem seq uer ti 

prrciso tratar-se de de1pedida/), 
o p oóprio clube in•erta .. ·s• pela 
fe.,/a do jo/(ador. limando areotu 
e deatruindo d 1fie ulda.le•. 

Slo, em geral, li ndao fe•to•. em 
que 01 jogador eo juntam o útil ao 
agrad•,·d - rec~hendo n• hene· 
licios m" rtli:t e maleri•lj que o 
•eu pa•••do jualific•. 

E •Ire nó•, ape.ar das f<•la• de 
Mourão, Albino, Soeiro e pouco• 
ou1rcs, a prátic.a nio eatâ 1ene­
rali&ada. 



A Hlec9io de •• nliore• do Li1boe Giná1lo, num esqu•m• dirigido 
pelo capil;o Merques Pereira 

O SARAU DE GIN ÁSTICA 

LUSO-ESPANHOL 

PELl\ prlmtlre 9e-&, na Jd 
longo hls1ór le dos r cloçlee 
loao-up1rnhol111, foi possl· 
vrl rcollzorem•ac cm l'\e· 

drld dois grendu 1eroa1 gln•s· 
tlcos, com a colo boreçll o de 
, aetr o clabea dos dola polsu 1 

Oln•slo Clnbc Portugah. Lf>l>oa 
Q1nllslo. Real Sociedade G!n6"' 
Ue11 Espanhola e Glolislo Cloloc 
Jo•entad. 

isto qaer dizer, nem aula nem 
menos, ' ªe moita ae tem pro• 
grt'il lcl o n este Importante cepl· 
talo llo educeç6o Usice • .l\qal hll 
olgons enoa nlngol!m 1trl11 c11• 
paz d..- supor qa<' ae deslocouem, 
par11 Espanha, cerco de 60 gl• 
nestes dos dois au:os e ' uc oa 
fou em acompeaher mais de 100 
pessoos. Isso odmitlr•se-111 só em 
releç6o. .. no latel>ol • .1\ glnli1• 
tlco, dlr-se-lo, nessa eltu rn, e 
com rulo, nlo tem elndo am· 
liil..-nte pera enol COISDI 1 

l'\es o qae se madou ..• 
O esforço desenvoluldo em 

l"ortag11I por aqueles clubta, aoa 
~aels I! Josto editor o .l\tenea 
Comerciei e o Sport Clube do 
Porto, n tli agora a der 01 eeoa 
frota•. l'\adrld, cate bela cidade, 
onde tndo ~ grende, Imponente 
e HOlhedor, põde 111slstlr no 
Circo Prlce 11 dois belos eapectd· 
cotos de glndstlca. E 11lbror com 
eles. oploodlr espont&nce e cnlo• 
rosnmente o de•emb11reço dns 
gentis ginastas portogoeaea e 
espanhotea, e de1treza dos repa· 
zes, e actorldede dos prolcs­
aorta. 

Depois do bito brilhante do 
aoroo realizado, dia• entu, no 
Collseo doa Recreios, ern !feito 
1apor qoe os dois sarno• de l'\11• 
clrld nlcnnçerlem ~xlto, pelo me­
nos, ld~ntico. l'\111, aubre deter• 
mln11dos nspecto1, creio poder 
a flrm11r qae oa aar1101 de cnpl· 
tnl de Espanha ncedHnm o que 
se fez em Lisboa. O pdbllco, 
nesso 11 lnlclotloes deste gl!nero, 
teloez como conseqaénclo dos 
multo• espectdcolos de todos 01 
gt!nrr< s 'ªe n cldnde lhe ofe­
rtce, lntrres100-se n 'flller pele 
npresrnt11çllo llos glnnsln1 de 
P orlagel. No primeiro dia e11· 

cht'o o l"rlce. No af'gondo din, 
com DS entrados p11g 111, D nssis· 
téncln lol nll!m do qae os pró· 
prloa dirigentes espnnhóis e~i>t• 
r111111m. Isto qoe qoer dlur? Tto 
•bmtnle qoe temb~m em Espn· 
nbn ae compreende Jd n onnta• 
gem das exerclclo• l!slcos, qae 
teml>l!m a obre de vd rios clabes, 
orlent11de 1011rrlormente pele 
Confedernçao G 1 ndslfca Espn• 
nhole, eslll e dor os seas fra1c-1. 

O primeiro sarou loi brilhan­
tíssimo. 

Dude o desfile, lmpressio• 
nente ptlo garbo doa pnrticlpnn• 
tes, 011! à danço p•1rtogaesn, qae 
DI glnostos upnnbolns eferece• 
r nm, como demonstrnç6o de 
nmlznde, D l"t>rtogt-1, tudo decor• 
r ea ndmlràvefmente,sendo lfclto 
distlngalr, l'tln soe 11cç60, o 
sr. l'\lgael Gue11nra Gercin, se­
cretdrlo gernl da C. G. E. 

Pare ell!m dn ldein de compe• 
tição entre portoga•sts e espa­
nhd!a Importa sellentar qoe to• 
401, mnfs ou menos, forem per• 
feitos na execaç6o dos seos 
exerclclo1, correctos no saa npre­
aentnçao, lmpecduels no ento• 
1ln1mo qae puserem nns ians 
exlblçõr1. 

l\s clnsses do professor 
Scbworz, multo ounclon11d111, e 
com • mnlor Jnstiçn, dlgn·Sf', 
merecem releréncln especlol. 
Dlstlngnm•1e elndn dons glnnstos 
do Jooentod. Todns, nn bnrra 
saecn e MI parolelns, dois trn• 
bnlhos dlllcels, forem perfeitas. 

O •corridinho do l\lgnrve>, 
por senhonlS do L. G. e .. teue 
honrns de •bis>. l\s does classes 
de 1enhor11s de Juh11nss n e de 
l'\nrqou Pertlrn oblivrrom o 
mnlor ~x!to. Todo se conjagoa: 
D belczo dos e1qaemcs, n grn• 
ciosidade dna ginnstns e o saber 
dos profrasorca. 

Nn aplicado, todos, de modo 
pernl,btm. Salfenttm-se, todr11io: 
Carl< 1 Gomes ,. Carlos Vitdrln, 
do G. C. P., R, balo Goaoeln, 
J o6o l'\ncedo, do L. G. C .. e os 
npnnhóls Gotierrez e Ramon 
s.,nchrs, ambos compeões de 
Espanha. 

l'io segando sena a bito foi 

NOTAS DE VIAGEM 

Impressões directas 
do futebol espanhol 

NO domingo qoc pnssel em 
!1.ndrfd dhpat11vn-se, no 
Esuldlo I'\ etropolitnno, 
11 srgunde m6o dn ellml· 

netórfe l'\ndrld-Ooleda, corrt"' 
pondente D amo dos melo~flnnis 
de Tnçn do Genernlfulmo. O ln• 
teresse do pdbllco che11nr11 no 
nage nnqaelo tnrde e, bnst11nte 
entes de hor11 n qae dt"11le prln· 
ciplor o Jogo. Jd o recinto ut11ve 
completõmente cheio de espe• 
ctodor..-s bofiçosos. 

l\ fnmose e Imponente grndn· 
r ln do topo sol er11 nm11 cortine 
negro de gente, sem nmo f11lhe, 
onde, contrn todo n lógico, con• 
st'golom encontrnr lugnr 1empre 
m11is pessons, emboro porecesse 
qae Jd hl n6o havia lagar pnrn 
ningoém. 

Diz!em no din segolnte ns est11• 
listices olfclols qo~ tlnhnm sido 
vendidos m11l11 de so.ooo bflhcte1, 
o qae eleuorla além dos aessenla 
milhares o tc-tol de especlndoru, 
pele adiç&o dos sócios do 1\111!• 

também completo. O pdblfco 
npleudla com entaslesmo as cles· 
1rs de Sch1»nrz, ns donçfts cld1-
slc11s por stnhorns do L. G. C. e 
dn Real Sociednde - ame rtfe· 
réncln cspeclftl à dança •Trls· 
teue>, de Chopin, primoroso• 
mente lnterpretndn por Sllvln e 
Cermen Gorcln - os trobolhos 
de npllcede, 01 111ltos de mesa 
nlemll, movimentndos e dlllcela, 
e n clnsse, Jd lemosa, do aaeco 
Cort J oh11011on: r apazes do 
L. G. C. 

Resumindo: vlogem triunfal 
doa 11tlet111 e ginDitos doa dolt 
grnndu clubu. 

E com bons conseqo~nclos: 
estreltor11m-se 111 releções luso· 
·espenholna, fez.se excelente 
propngnndn e nam almoço de 
confrnterniznç6o, oferecido 1101 
dirigentes porta11ocses pele Con· 
!edt'rnçllo Espnnhola, foi lnnçedn 
n idel11 da repre1ent11çllo dos 
dois pnises nos Jogos Ollmpico1 
de t94a. 

Todos os qae lntervlernm nes• 
tts snr11as merecem pnrnbl!ns. 
N6o lhos regateemos. D~mo•los, 
11té, com o maior cntaslnsmo, 
formolnndo votos pele repe1lç60 
da lniclntl1111. Que SI" rtpellrd. 
O sr. tenente coronel Vlern11, 
llastre presidente de Confedere· 
ç&o. o disse : •no próximo ono 
volt11 rd n hnver este belo Inter• 
-cambio e lofoez qae um sarea 
se r enlfze em Bnrcelono>. 

Se nos I! permitido amn cite• 
çllo especiel, l11ç11mo-la, relntlun• 
mente nos sarnas tm ai, nos 
ars. l'\lguel Gaeunrn. lndc!o Roiz, 
presidente de Renl Sociedade, e 
Sch1»arz. O esforço qae elu de· 
1envol11erom é digno dos melo· 
rts loovores. 

E. olndn, antes de conclalrmos, 
anotemos qae no primeiro sena 
assistirem o «nlcnlde> de l'\ndrld 
e o sr. Dr. Cnrnelro Pacheco, 
!lastre Embnlx11dor de Portogel 
junto do Gvuerno espnnhul. Honra 
qoe todos sooberam compreen· 
der, dispensando 11 t6o dmlntos 
espectadores prolongada ovoçlo. 

tfco e do !1.ndr ld, entrndos por 
legllimo direito. D..-oemos decln• 
rnr qoe o ndmero se nos nflgara 
eugerndo. 

O Jogo foi cnrncterlsUco de 
comp .. tfção: rdpido, ardente de 
principio e íim, entosldstlco e 
duro, mo 1 to duro, ex11ger11d11• 
mente por p11rte de certos ele­
mentos do l'\ndrld. 

Quando chegdmos no cnmpo, 
poucos minatos 11ololdos sobre o 
Inicio do encontro, um rebonr 
de eclnmnções s11adnvn o prl· 
meiro ponto do gropo mndrl· 
leno, aquele qae trnnqallizaun C'S 
seus adeptos sobre n probõbili• 
dade de acesso à nmbic!onndn 
fln nl. Esta deue ter sido também 
n ldeln que se firmou no espírllo 
de 11lpons Jogndures dn tqoipn 
•merengoe», os qo11ls entende· 
rnm por certo qoe o bem cdqo!· 
rido n6o ern pcrn ser perdido 
n11s lnslst~ncles do oteqo.e cdller• 
só rio. 

Clcmtnte e l'\olelro foram 01 
homens qoe mais se s11lient11rnm 
ne1te processo de ctado seroe 
contanto qae n6o passem». En• 
trnunm de toda e mnntirn à bole 
aa ao homem; dentro de 6rea 
egnrnoam os ov11nç11dos do 
Ooledo às m6os 11mbns, pera lhes 
n6o consentir qae snlt~ssem à 
bole; sucediam-se os choques 
rodei, que deixavam às vezes 
dois e trb homens estendidos 
no solo; e sempre e mesma ener• 
gln ntléUce, lnconsdvel dlnn• 
mismo na condução d11s Jogn· 
des, 11lgar nn lotn e ctrtt'zn nos 
lances. 

E' diferente do nosso, o fote­
bol espanhol; melhor?, pior~. 
n&o sei. os h!cnicos que o dl· 
gem. l'\as com certt'za maito 
mais ntlétlco, p11tentenndo o 
ma ior caldado nn prep11r11çlio 
dos homens, n forme de cede ln• 
dlvldanlldnde aperlelçondn ao 
mdxlmo pare o r endimento de 
eqolpo. 

Creio qae lnterpreterel bem e 
divergência existente, nflrmondo 
qae os nossos Jognm como nmn• 
dores e os eaponhd!s como pro• 
lls~lonols. 

O npcrlelçoomento de técnica 
lndluldo11I é clnrnmente saperior 
à ml!dlc portoQat'sn; e a robas• 
tez lisice tnmbém. Qoento n sls• 
teme de Jogo, posso e penes repe· 
tfr o qoe )6 disse; porqae se 
encontrem bem e rigorosamente 
pr~pnrndoa, os falebolistns espn• 
nhdis mantém, do primeiro no 
dltlmo minuto dn pnrtfda, n 
mesma fogosidade, Idêntico es­
pírito de lato e rapidez de me• 
nobr11s. 

O Jogo dos defensores ~ 6s· 
pero, lmplncduel; serio am mns-­
secre pnrn os linhos nvançodns 
nnclonels, qae est6o hnbitaod111 
n comportamento mais come· 
dldo, m11ls duport!vo. 

Os drb1tros const'ntem. Neste 
Jogo qoe presencidmos, o pdblfco 
r eclnmoa com lrrqo~ncin e com 
Jostlçn, mas o juiz dn pertldn ern 
Inimigo dos grandes pen11lldn• 
des. que podiam ter madndo e 
!elç6o dos acontecimentos. 

sa1 ....... C.neba 
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Uma d.ae mult•• clcfcta• 
do Ouar 

O Sporting, no 
eampo de Coimbra, 
clo.mlnou por com­
pleto o eeu adver­
eârlo, o Vitória do 
Gulmarlee. Grupo 
que, fundamental­
mente, tem mal• 
folego e eaber, nlo 
lhe foi dlflcll bater 
01 rapaue de Gul­
marAee, conzo. vo-
1 untar loeo, ma• 
eem a envergadura 
doe loonlnoe. Ain­
da por c!ma, e co­
mo que favorecen· 
do oe lteboetae, o 
t.am de Gulmarãee 

ENTRE o Porto e o Boavleta 
(eete 1ub1tltulndo o Sal­

guelr< • na velha luta local 1) 
hâ ecmpre puitnae de grande 
lnteneldade. T1tl rivalidade 
dà, em certa• emergência• , As 
partldae, e aeslm sucedeu mate 
uma vez, um cunho de dureza 
que bem poderia dlapen-
ear-ee .•. 

O encontro não atingiu 
grande relêvo tecolco. A Ideia de vencer, e a clr­
cunetâncla doe Jogadoree ee Importarem mal• 
com o homem do que a bo la, deraru-lhe um a •­
pecto feio ..• 

O Porto jogou melhor que o Boavista. Em pas­
eee largos para a e aeae fizeram deecldae eobre 
deecldas. em boae combloaçõee. Oe boavtatas 
não acertaram na "la tática de panagena certa• 
e râpldae, e o eeu jôgo roaultou deellgado e um 
pouco lncaracterletlco. 

No primeiro tempo não ee marcaram bolae. O• 
goala da eegunda parte foram marcadoe, dule 
por Correia Dia• e um por Catollno. 

Eeta vitória do Futebol Clube do P orto dlz:­
·noe, todavia, que o grupo tem fundu. E' que, re­
duzido a dez uoldadce, por Incapacidade fi•lca 
deCamllo, a melo do eegundo tempo, o team não 
acueou e falta. O Boavleta tambem tez alteraçõee, 
mas continuou a dar o mcemo fraco rendimento. 

1110 moetrou talento tAtlco, leto é, adoptou 
o jogo de acaeo - nlo ee preocupando icrao­
demente com a marcação dae uotdadee epor­
tlnguletae. Eetae manobraram à-vontade, e 
com tal lslto que ao acordarem oe vlmara­
neneee, jA eetavam lrremedlàvelmente bati­
doe. Na concepçAo eportlngulsta. o landem 
Peyroteo-Sldóolo funcionou AI mil maravl­
lhael O Vitória de Galmarãee ainda fez al­
guna etaqut-e de boa e.cola, m•• a eeguranç• 
do fogo de Cardoeo encarrei;ou-ee de deetrulr 
todoe oe eeue tntentoe. Entretanto, eempre 
que • mAquloa eportlnguleta funcionou - a 
eu• perfeição de futebol velo ao de ctma, ten­
do illdo dominada a organização defenelva 
do ad•erdrto. 

Corttla Diu e 01ear lntom " 
po,.e do bolo. O c;o1l> velo 1 • 

••l•o aobre a linha de b1lfu 

ICl\IUl?FO fX~fSSIVO 
c&J SPORTING. 

• }. 

~ 

Um a•ançado •!ma.ran.t:nse nmata com forç.a lt tdu de Ã•e.,ffo 



EXCELE TE 
it - ~i rk-A_ É co 

Gu lório embauça a acçlo da Marlln• 

4 • 

Ro•'rio do dtlxar' pauar Rolfrio 

Benfica eecorregou contra o 
Atlético. Quem n ão compreen­
de o que é um torneio n e/IDll· 
nar delxa·ae ficar em pnemo 1 

bfa• é poulvel acontecer feto: a f'll· 
mlnaçAo do Benfica pelo Atlético'? -
Nó1, que eomoe da bola, nAq eur­
preendemoe. A Taça de Portugal re­
preeenta a competição portuguua 
da• eurpreeu. Joga-se tudo em no­
venta minuto• . e, num jogo aô, por 
fõrça do jogo, acont~ce o lmprevlato. 
Seja qual for a espécie de comeotà· 
rioa, dlgamo• que eetà certo .•. 

O Benfica teve o lenltlvo de ee ver 
coagido a fazer uma mudança radical 
e lneeperada na eua de(•aa. A lntlueo. 
ela dH actuaçõea foi tão grande que 
vimoe no &tédio Nacional um Benfi­
ca lrreconheclvel. Pelo contràrlo. o 
Atlético moetrou excelente or ganiza­
ção. O• aeue jogadoree colocaram-1e 
eempre devidamente, no• •eue poetoe, 
re,·elando toque de bola a concepção 
de jogo. Foi particularmente notével 
a forma duembaraçada como oe atle· 
ttcoa bateram Martin•. D4ve dl:ter·ee 
que o Atlettco foi, na verdade, o me· 
lhor team em campo. Protegido um 
pouco pela eorte ? - Talvez, mae e 
precleo eort.s parn tudo. 

Sob a arbitragem de Borqee Lcnl. 
de Llaboa, o• grupos alinharam do 
maneira que eegue. 

Benfica: Mar tins, Gaepar, Fern11n· 
dee, Jacinto, Moreira , Prancl1co Per· 
r eira, M1klo Rui, Araenlo, J u llo, Tel· 
xelra e Rogerlo. 

Atlético: Correia, Bapt lata, F'""n· 
clllCO Lopee, Roeàrlo, Joe6 Lopea, Mo­
ral•. Mlcael , Gregório, Marquee e Ma· 
nael Coata. 

Correia •ala ....., nlo <OIUt,olu •aüt.t a 
IH>lo,, rematada por Ttlulta. Todnla, 
ne.ie lucc, º' alcant• .HDHI foram afor-

ruudo• 



Q Ç JoKn• Olfmpi~o1r, como o• P(lico• "01 Nemeio,., naac<'rom ~odo.s 
na Grüia Anttl{n, a /Ulad•, per(umada1 pelo mel do H1melo 

e p11/o vlvr •uaoe dai "'""ira•. 
En11olt1i.i.01 numa almu•(ua lumino•a qu• o ceu medilerrdnico 

cobre e rev.ote dt1 azul, informa a trodiçdo que e•"'·' j<>go11 furam 
criado11 em honra doa Dcuoei, pa1a coniolo e afadamento do aeu ma­
c nffiM Udio. 

Ã11 diviridade• milológic1111, ape•ar da 11uprema e11incia que aa 
imprrxna. po .. uem, tambfm t1lgun• 11fcio1 humano• e bocejam como 
oa morlai11 ••• 

Para um grego da Idade Ârtliga, vcrtcer no• Jol(06 Olfmpicoa 
correapondia a peneirar vivo na imorlalidade. O próprio tempo, im­
piedo•O velho de longa11 barba11, paH011, é/e próprio, a conlar a •ua 
eri.,f,n~ia por olimpladar, ou intervalo• de qualro anaa entre dois 
torneio& con1eculivo11. 

A lembrança de rH&uacilar modernamente eda manifutoção 
conaiderável do uplrilo grego, q11e ae tornou po•ilivnmente (eira­
- franca da vitalidade dnf roças humana•, unida1 fraternalmente pro­
curando aer (orlu e bela", deoe-1e ao 8.1r1lo Pierre de Coubertin. 

Portugal enuia ao certam11, desde 1912, 0111eu& repre&enlanle1. 
S em que lenhnmoJ afrançado fouroa ercepeivnait, o pala fil{urou com 
dixnidadc e aprumo n11ua1 recepç6ea uniuenalida• da plástica e da 
clW ica. 

Pen1a-ae ruioer, no ano dt1 1948, em Londrea, a lradiçllo ollm­
pica. Parace-no• in ii•pen•doel " urg11nla principiar o 11$/udo prepara­
tório da repreienlaçlJo nacional, .,, ndo quiaermo1 •rilhar pala au1ln­
"- o u pela iniirnific4ncia. 

Um duplo Knockout 

O combate de boxe travado em 
l.vndres entre 01 c•mpe6u 

F rtddie Mdla e llruce Woodcock 
foi uma bal•lha violenl1 .. i1na. 

No fim doa doze aa .. 1101, \Voo· 
dcot k tinha conacguido •••~gu­
rar e•casn van l•gem ponlual, 
sendo-lhe at ribulda " vitória . 

Diu depois do malclr . verifl­
cou- >e que ambos 0 1 j ng•doru 
tinham •~Crido enormtmentc com 
a dureza da pugna. O campeão 
doa pesados, ll ruct, ficou com 
u m ulho cm péuimo estado; o 
lilu lar doa meio1-peudo1, além 
de outros m1moa, ficou comple­
tamente pi•ado no corpo. 

Até Selembro náo podem vol­
t.ar a corub•ler. 

Um novo cempelo 
da Europa 

No mtsmo e•p·cliculo em que 
Mille e Wuodcork se m .. aa. 

eraram a prece1to,jo1ou·•C o c.am· 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Custo por nOmero •• 
3 meses, Esc. 
6 > 
12 > 

10 

> 
> 

2$00 
26$00 
52SOO 
104$00 

n. B. 

pennato eurnpeu doa «meio-mé· 
dioso. Ernie Hoderic k, i ngles, 
canhou por pontos a Omar Kooi­
dri, fr•n<êa, apó• 15 as .. Jtos. 

O litular ant•cedente e r a Mar­
•el Cerdan, v~ncedor de ~verio 
Turitllo em 1939. 

Resultados de Espanha 

PACO DUENO, camp(io de Es­
pa11ha do~ «pt-aado~•, derro ... 

tou o it1'li3no Z;.zzari, por pontos, 
em llar celona. No quat to assalto 
o ilaliano f,,i arrdado ao solo 
com um itnl pe. 

Na mesma noite, o cubano Ki d 
Tunero pô• for a do t•ombate Eloy 
Lalue nte, ao 2.0 as!!alto. 

Em Valência, Luh Santiago 
adormeceu ao oitavo ast-allo o 
peso «le\'e» C. ball•rO. enquanto 
que o italiano Lfvio i\lonelli ga­
bou por ponlns a l'edro Hos. Este 
aubstitulra u.c~r. impedido de 
comparecer por doença. 

NATAÇAO ~ 

Jany, nadador prodígio 

A I.EX JA:SY, o joYem nadador 
francf! .. , cc.n1inua a <'&Usar 

usumbro. Raro é e domingo ~m 
que d 1x' de f.z •r menos d~ um 
minuto nos 100 metro' 1 

Numa lt'nt;.1h•a tfectuada no 
t~bado, percorreu a di.1lncia em 
69 •tgundos. 

---.... ---~- 1 ~~ H I P ISMO ~~ ! 

O De r by d 'Epsom 

ESTA corrida de c1valo•, por 
certo a nttiiis e.uno ... ~ d~ todo o 

Mundn, inicit u-•t: em 1780 e des­
tiru-•c 11 pohlrns e p" lJrat cum 
menoz de tr~' ~nos. 

O percurao, em forma de fer­
r 1dura, meJc PX clam .. ntt: milha 
e mda, tinco j ... rda' (2418 mtlro•)· 

E .. te ano. a m.tio1 i.11 dos •11imai1 
concorrente~ er;tm ou íilh11" ou 
ne1 .. a dum c.-·alv t'fhbr•. l/1fn'· 
rion. venc•dur cl.t prov• em 1933. 

E1tJo nP•te c••" Gulí Strum, 
Eduardo Tu<ltor. Kh .J•d. li diu­
the1apy. Sky lliah1 Sun.troke e 
AMia Lamp. 

A p~•ar da exrelência do 1eu 
aanguf", e ,j um ,.,,Jeg.t sem cola· 
çio que e heitou à lllela ern pri­
meiro Jug;,)r : Au horne. ,..<'ft:U do 
de Gulf Stream, Had oot h· r•flY e 
Eduardo Tufl, r. Tempo tl:.. prv,a: 
2 mi11ulo1 44 "'gunoto• e 3/fl. 

O recorde d .. prova pe• l("nrc a 
ftf.,hmoud, 1•av•l11 ele Aia Kh.rn, 
com 2.33 '•/5, cm 193G. 

~ A Tlt l ISMO ~ 
Nos Estados -Unidos 

º<; melhorc5 re•ultado1 da pe­
núltima 1ema11a du M•io fo­

ram 01 seguintes: 
100 jarda•: Lt5 ll•a~h. 95s.; 

220 jardas: M · Kcnl•y. 20.8 •· e 
Les B •arh, 21.1 a.; 410 jarda•: 
Me K ·nl y, 46.7 ,, ; Mtlht•: Sink 
t m. IS 3 '·: I :tO jarda• (barrei­
ra>): T.•l•. 11 s.; :t:t() j•trda«(bar­
rcira•): W .Jkrr, lia 3 '·; A/lura: 
S o..C1eJJ e llvfrman, 1.98 melro; 
Vara: \\'inter, Jen•en: 4.27 me­
trno: Comprtmt:nlo: Pcderson, ' 
i.57 melro1; Peso: Could•r. 
1G,6t metrn•; Biniterl, IGCO; 
B •ni:.rt. IG.CO; /)ardo: Chyn .. -
w~1h 64 36 m.; .llurlelo: 1''i.her: 
5 l ,2G metros. 

~ ~ ru 1 tBOL ~ ~ 
Em Ingla te rra 

REU:\IRAM-S~ tm conf, rfocia 
v• dclcgadu1 doa cluh~• que 

fazem parle da Liga de fukbul 
lroglc18, a fim de d••CUlircm al­
guns pontua esaenrittia, inh'rc:1· 
&ando t.<nlo ªº' jogatlores e r ••. 
cais de jogo como "" público. 

Vicou •s•ente fix•r o preço 
das entradas nos cam1>01 cm l xe­
lim e 3 di11hciro1 (preço de p ãu), 
ou 1<jaw G$30 ew moeda porlu­
ll'ueso. 

A propo1ta do c 1 u b e Dolton 
w.ndor•ra. para que r., .. e proi­
bido aos clubes al~g.rcm o• ler- 1 

reno• a empr .. as rxploradoras 1 

de COl ridos de de•, f ti apruv1da, 
mas t-xdu~hamtnte p4ra 11 CO· 
le t1vidafies que não coitlum•vam 
f.:.c-lo. À• re.tanlea foi porrui­
hd" proutguir nu negócio. 

Também ae ae\entuu no• ven· 
cimentos a cobr•r pt·J,,. j f'gAdO­
res, que arrãu de 10 lobru •em•­
nah, no l nvernn, e G libras e meia 
nos mf>aes etc Verif' . 

Finalment•, u a.•cmbltia re•t>I· 
.-eu pu .. ir com a mulla de 100 
guinéu• (·>~Ze mil e.cudu•) o 1111-
mingham City, por lu,1e r rt'lar· 
d,J., de uma •ern•na o pc lido de 
demi,•10 eia Liga Central, que 1 
lh .: foi, 1.ambéw, recu.ada. 

_. 

XA DREZ 
Ml\IS orna o rz convidemos 

os nossc s l«'itorts n coxl· 
Jlnrtm·nos nn ocrillc•çllo 

d< s prol>lcm~s do nosso Con• 
corso de Composiç6o, «-nuirndo• 
·ni s 11s st.Joçõ~s e «-vtnuiris dt• 
m1 l·çõrs- o qor, 11 om lempo, 
lhu proporclonrirll c«'rlo lrtlno 
para l,1torH rrov11s. Por lnpso 
sn!rnm 11rnlhrdos os di~grnmns 
do p11ssndo n.º 180-Sem L,.ma VI, 
11 qO«' lahn orno Torre brnnca 
l'm b:;, stndo brnnco o Bispo e 
!5 Chnur: t.Bb8; r •Lemn C<>co>, 
ri qoe lnltn trmbém nm Bispo 
brnnco tm IS. Ch \)f 1.fk2. 

O reu1//ad" do nos•u Cnnruno 
lhüfro <le s .. /uçôe& ... rá publi­
cado no próximo número. 

Todos os anos, desde 1929. com 
" rrnolrirldridt> que- é omn car11c• 
lrdstiC'I\ trnd lcJ ,,MI dfOs bri14ni• 
cos, a British Chus F edPrMion 
(FeJer~çfio Brit4ni<'o dl' X'ldrl'Z) 
orp11niz11, S• I> o co ntr o lo de 
F. F. L. 1\1 x. ndH, um t1r nnde 
Con<'tirSO ln1t'rn11cion11l de Co m· 
P"slçtio, di1>idldo e m 3 srrç6r1 
dlstlnt11s. pobllc11ndo depc is am 
lnttrtssentt' boletim diuolgado r, 
qnl' lnst're h nbitut lmrnte perto 
dnmn ccntl'llll dt' problemns. O 
ndml'rO dl' 194!5 "6 - o prlmtlr o 
do 11pós-Gat'rrril-dl've e s t11 r 
l nlntnte. F or11m Vl'n('tdnrPS, no1 
dhlmos t< rnt'los J. do. T. W11r11 D 
S nlhl'IJ (oide •St11dlum• n.• 177) 
t J. L. Rossclll. f\, ntl'ri1co (mnte. 
l'm 3 lances); H. F. B.and•ord , 
Enlield t J. tsuch'1111ld 1'fo1>n Yo1 t 
(mllll' em 2 lllOCt'S); V/. Hl'idtn• 
lcld, Joh11nnt~bura l' 1'. H. Reilly 
(m~te l'joJndo, 4 XI. 

ln>crlmos ht Je o 2.• Pr~mlo 
do strçllo dos «dnls-lan.,es•. qoe 
11presrnl• 4 nntoobs1rnçõ s (~ell• 
-bl.,<'k) qoc permitem intercopçtJo 
branca, fvrrnendo dois par , 1 d o 
dual tDilado, de originei eoa­
cepçlo. 

Va•co San.te• 

Soluções dos problemas 
anteriores 

XXXVI - «Gclito» - t. DIJ 0111. 
t. nx !5 4 pts. 

XXXVII - •Llng·Fu» - Insold· 
\lt'I. Se 1. D~. Br l. V11le õ p1s. 

XXXVllJ-T. 4. J . W'brton-
1. T~õ. V11le 9 po~tos. 

Sdlbcrp,r do. J\rtz (txtrn- con• 
cora(;). t.Dl2, bloqoeto completo. 

J. BUCHWALD 
8. C. F.- 1944-45 - (Nov1J-York) 
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--- Camentárias ••• 

Excelente 
propaganda 

A 1,.. •• tle • i•ila• • o daplo 
l zito ai onç<1da f'<'IO• xi· 
nallaa •~panhó • em Li". º ª 

• l*"rluKUr•ea em Modr1d C'On•li• 
luem e ·unleciment~ de """'º i m­
pori•n~ia na ngu• oida dt-• por .. 
lina •· muior ainda. na a~ti1·idcde 
f f• Í"<>·•dul'o li1•a da naçdo irno l , 

O• ••fl•"'' ulo• ti• l(int't• IÍ<a, 
lanlu "º • l(racla do ptJbli ·u li•· 
•ot ta. • 11nht!r•tl11r ~ entu. io•la, 
nurh a /ir,ham con•'K'" " " CCitn• 
9ui•lnr o •lmpof,a pupulur. 

Qunndo u i 0 11 na nuua rapilol, 
o roron«"I Vi,.rnn. pr6,.1d -n le da 
Canf• rferoçdn E ' mh< l 1 d" Gi. 
ndAlu·a. que1.rou •··nu• amarxo­
m rnl• da• di/ic1 l lude• 9u• en· 
' º ''' º p w c p6r d' pé " •.<randea 
• r 11nira~ • naâonoi .. ; ao• cam· 
,.,,n, I•• nariunai• d t> ano pa•­
• urlu ecJtH'orrerom equipa• ma•· 
, • . , •• • f minfoaa '" ludaa a• 
prur lncio• . • • 9uai• huuatt d• 
r•unir na ci ad , e11culhid11 ;I ru.to 
dfl nneru•u• encnr~o11 df! lran•-
1*' ri" • ••l• dia. Nu prop61ilo d• 
• nconlror 9ualqu~r <'Omp•naoçdn, 
d•cidirom oa diriKmle• fed~t ali· 
ooa c•l•brar • • pru"ª ' num re· 
c11·1'1 ferharfo " ••labrl<tc• r um a 
Jn'l•una la:ro ll· enlrad~. 

Na primri• o dia a r•·:ttila pnu~o 
•:it ., <itu " crn trna d• pculo• • aa 
•.t'•birõ~• Hgufrom·•• o n l• J(ra. 
4•r•a• " • •oluduram<tn/$ 11a•io•, 
llead'>•l e o enlidoli" • rl(oni•odora 
li• neceu1d.;d • lie rrroJ(or a •u• 
p· i~1tir• d• i1do " di, /ribuir pro. 
f.,amenl<t earl"e• de cunuile, p11ra 
ea•im reunir ol1 un• e•p• cladt1r' • 
9ucr nni..,·n uem 0 1 campeonato•. 

Por •• 14 m eama ra :d• • • em· 
6ora fo1.,11m pe1ado1 o• ""~arxa• 
d• tJr/(011i•açdu, for11 d•cifl ido 
9ue O•,.,;. •11rau• l uao-e1panh6ia 
d• M<1drid aeriom " " •nlrado 
fr•n"• ao pdblico e. me• mo au im, 
o• dirir•nlca .. taoam pouco con· 
D<tncidoa do aflulncio "• a .. ú. 
l•nlea. 

Afinal, 1uttd<• o 9ue d .. e}a• 
H m, m•• ado ousallam • •p•ror : 
u ma • n<h•al• formal do Dtlho • 
raqu flfro Cir ro Pi ice • tamanho 
entu .. in•mo que •• arri•cnram a 
m otli(1car • p rimilit>a in l•nrdo, 
•rl(anitoado no noil• do di• .,,. 
6U•nl• o 1e1rundo •arou com en. 
Ir•" ªª 1*•11• •· E o ptJbl ' º arorreu 
l'º r ig • al. º " ltanrfo a •ncher • 
•111• de • •pt!cláculoa. 

U pr• • lll(io doa gina1la• porlu. 
lfl"••• alcançou a11• im um t riunfa 
e:rpn••1ioo, do qual no11 podemoa 
orr ulhnr , . n• naullado• pu• ttrt.m 
em roi:f, nda um a da• maÍ• in· 
ler.••anlea face/a• do• b• n<1 ffrio• 
' 'M•foeia do inler<'4 mbio p•nÍn· 
aular: e• lfmu/o doa pralfran lt • 
e • • lfmulo do ptJbli ·o, que, olrafdo 
l' ·lo • li ian/,. da ªP""nlaçdo 
e! lron,eira. dt!• <'obre pref•rl tt· 
a o• 9ue ixaorooa. 

O caminho e•M ra•gado e pode 
leoar lon1re : ba&la argu f-lo com 
u guraara • dt!ci1ao. 

assinem a s TA D 1 U M ..... 

Palavra s 
expressivas 

E.li dua• enlreoi•I• • publiC'ada• 
•m j urnui11 do e •p eciulido d r. 
o " lual f>T~••d• nt• do Fcdt:· 

r oçdo E•panh•.lo de Fute bol, 
D. Jt!•u• li l'eru !of41nn~"· (rz, 
;I ·I r a do fuluru i1.to c6mbio P"· 
nín•ular. i ntrr~•''' "'"" de1 lura· 
çtJr•, f Ue bem mt!rt!Ct!m OIJ:Untul 
1 aloora a d• "º""~nlor10 pelo que 
C'onll"' de ami• lu•O fl pt la furma 
liaunjrira paro o preu.Ugio do 
no•• o draporlu da bola cum o (u· 
ram aprraettladu•. 

D" Ioda• 0 1 • uaa a(irm nÇ"•'• 
duaa c-onsideran1u• d1xna \. de 
J • ·ticular uofre : a P' 1m<ira I 
a a(1rmoçtlo de h .. t•er re<'ehido do 
Ch·· fr do Üt!•P"rlu E •panh .. I. g't!· 
nua/ Mo•<'at dó. a re .. omrndarâo 
• 1< p11t·i" I d e tm1pr~1:ar ludo <> 1:1n • 

p nho na inl.,n•i f11 açdu e e• lr<Í· 
lamenlu de rrluçde• cvm O• por· 
l uK ue&e11; a •rJ< Undo, i a p r o­
mc1t•a da •ua 001/a a Pur lul(ol, 
p ara ~:.labtl~cer cum u• no••o• 
(•deralu·o1 u plano d<1 a clioida· 
d•• comun• e o acor do na act1oi­
dadi: gero / •m ludo qu,,nlo po .. a 
lra•er beneffcio a o fulebvl no• 
doí• pal•<t• ibérico•. 

E . te flt!•ejo de opro:rimardo 
e•punt4 neam.,nle munt(i:• lua o 
pelo i/a•lre pr<'•Íd•mle da Fede· 
roçdo E• pa11hu/a, r" fº ' fado pelo 
' "ª'º a/lam•nt• ••J:mffralioo da 
auá oindo • " n61, ndo puderd 
tlri:rar d• aer recebido com a 
maior aoli• fttçJo por t adu• 01 

tleaporli•lu• porlu~u•a<tl, ª" quai• 
oerâo 11• •im d<•lrut~ aa l t1 da • a• 
r eaerra• po•1l• 1lmt:nl• •U.ru Jl,1daa 
pelo lung a , ;, ;., de co11trutempo1 
e m al •• ,clorecidoa •t>bler{dgia• 
dt! f1Ut! o• onliru• dirigentes do 
fu/, bol L'izinhu ttd 1cr1•1ram para 
p rot•l• r , ali ª""' da época, o 
joKO i nl<'rnacionol 9u• no• com­
l*clia " " " ano. 

A• palanr• • do • r. Rioera itf<'· 
n• ze• . inl~rprelando Kenlim~nlo• 
de apr. ro e ami~adt! •o• 9uai1 •e 
ndo pr,de opor dl/01ao, ti mbram 
pela •in• eridad<1, qu• nt!la1 •e •O· 
brep"" à corl•••u ; ndo ado d" 
fooar, afirmou e l111, 01 prop6•ilo1 
de apru:rimaçllo hiapaflO· lu•a, 
ma1 aim de ~l(af•mo, Pº ' liº" oa 
eaponh6ia necl!••ilam, por 1j:ual, 
d o 11poio e d11 colaboroÇdo do fu· 
lebot porlu!f1.1I Y. 

Podo o problema de• I• forma, 
l•mo• o d1rttlo de cr.:r que a• 
reloç"e• fut.l>ull· l fro• entre as 
naree• penin•ulare• odo, • . fim, 
entrar em m oldei d•f• renlu, 
m aia compreen>Íuu• da /f"gllir11a 
pa•içdo d• cadu um doK i11tere&· 
aadall e • rguindo o rumo gen./ 
d<t Ioda• a• rrlt.çõ• • · em quolqu<'r 
campo, m anlida• •nlre anabu• oa 
pafl.e•. 

E•p e1 ct710a que ndo lorde muito 
• reiularizar-•e a •lluuçào direc­
l illa do argani1n10 1upu 1or por­
lugulx, poru que po••a efer/10 .r· 
.-., ~om ludo o uu ••r • ifi ado e 
inlt ira &eJ(ura,.ço de re1oulladus. a 
/[rala ui•ilfl do pre.,idenle Je•Ull 
Ri1.1~ro, en1bui,J.:adur da can1ara­
fl,,g<'m e da .-un1preea1tla ambÍ· 
ciunadaN entre o• dc1tpurti.ta• e•· 
1*t111h 4i• 111 purluru111a.a. 

BOXE- NO PARQUE MAfE'.~ 

Larsen venceu José Ferrer por pontos 
Vitória pouco 

A 
sessllo no~torn11 dr bo· 
xc-. rrl\J1z1u.1ri nu P nr• 
qo .. t\oier, fui' pena 
volgcr. 

E:tc ptn11ndo o pri· 
mdro cumb111~ dn n I• 

t •. deatnr, laou rntr<' IJJi~, n e 
S 0111, oa rest.ntrs Cno 1 C• rnm 
de "' t11dl11sm" e 1>011 ~sw lma. 
!'I. st ' l .npo1 tn nli i1im,. pnrtlcolnt , 
o p gl11•mu noci ntol 1 ~cu11 de 
mtone1r11 Clllrto, ft z nu •Sr nl!trr 
com nitlJri 11119 e nte D feita de 
1> .. n1 pruft>ss11rt'•. 

Enqo11nto os nossos poglt st111 
eS111>e1 nm ~nireg,w~ à in,p11 rçllo 
peosv11I, e pur cartnc111 d11 11 111 
)>, x f.llc11, topt'nr s oer t'mu• pelvs 
«1 ln11•• espécim.,s prune111.>» ele 
pn11 il l>l s arcnicos. 

Is to cncont1 o·se j6 ptrl elt11• 
m1 nte d• b11t i Jo e >O prr·1111er1" 
goodo. Pur e 1n>eyolnte, pDS>l• 
m11• nos cuml>cte~. 

J o rge L•r~en, ctompello nMIO• 
n11I Clv> f a J•l l.t s «meoo-,r>;'JI , s», 
g nnhoo pvr p11nt1s o J"sé Feri e r, 
no fim de 10 11~solt~s <h'>m~•n• 
dos e len tes, cvnlrn toda a 1X• 
prctntloa. 

En tr e os dois homens havia 
1uintngcns op alo>: o punuguts 
1'1101111 D 110 ! J l>vr t.lgun~ c, nll• 
m«trus de < Slotura c "" 'n1>1 1" 
g11Jur11; o cspnnhol pos!oi11 ons 
li t. q ,11los <.Cima CIO PllO CIO 
c ci 'l>l'rodrlo. 
Far~r prlnciploa o combcte 

CID('tlndo St'm grtonde CUnl>l~ÇllO. 
Gvl pe, a n~s l l!>nc~• de L• r.1 n, 
e, I>. lnJo•i<' mal" k vandu alg .. na 
J11>1 s n11 ca r n. tto iim cJo pe1 ludo 
11 \ 110:1 g em dv espcnhol ero n1I" 
n lm u. 

l'lv Sf gondo nss !to, o domlnlo 
occntou~·se, m11 s u poo togoh lvl 
per&epul<10 com poocn cvnooc• 
ç&o. Rcgls16mos, cpenos, um 
morro à. cu~tehis. put .. nte e r ol• 
d oso nv nc1l11u de F~rreo. Qu11nto 
a o mlçnmb1ccno. m11ntcl1e·se 
c oberto, no mtds pruclcnte de· 
frnsloo. 

No te ctlr o round, Fcrrer e 
L no • • n . • em motivv c pon ntc oo 
joslll1ccclo, caír am em mult~• 
c v1 pO·ll·Corpo. l'les111 posiçM, 
F e1rc r 11pl1cca alyonssoc11s nt16s 
d • s orelhas do portoyuh. •tnüo 
r ol J014mente l>DiDdu pelu fd• 
b lico. 

l\ lnmosc e opr ego ndn cc mbn­
tlo1<1•d~ do católllu, e o S(O 
cunhecldo poder de g~lpc. 11lnd11 
eslo \la m por se mos1r a r at~ 
ng r 11. 

l'lv q unrto nssnl to. Ferr r r ntln• 
gl u o ~ lto de c, beç11 de L11rs1 n 
Cvm n m •w111g , qoc o derruba 
pvr 9 ac.-go n<los . .l\v levnnt• r-se 
d o s11IJ, !o lll"'" pouco pt11 to son r 
o ll ml>r t', m11> F rr, r i.le monstr.>o 
!nhn de e ntosiosmo em torar 
pnrtldo d11 qul'<lll au ponogah. 

l'I" ~olnto, D pto>sidJ11ve do 
pog1lis10 ctotol6o ~ d m 1l11do 
!1n11r onle. l\guno da que Lcrsen 
Dlr que (cumu >ac ede, <ll' 1un11c 
em lonue . . . ). No iin .. 1 Jo perioclo 
r q u lv. h 11 •s.: o ~ 11nnt11yen~ ~!>ti· 
dt1 ~ p ir cmb'-s. 

O • • xto n~s lt " merc~ d 1 nl· 
tlca de p J1 k d J p4 1>1 e , , ld 

convincente 

algo moolmrnt11do. Ferrer apll· 
eco, no t>lumngo e li •O ('O do 
s~11 11 J1>rr~dro1., nmto a~rie de 
g ulpts, < nc"lx11ndo " sega ir nm 
mo ru no r. •tO. O P ·• nu9n~s 
d .. minn o Hll rnt• g .. rl$1" " bn• 
te- l h ~ com ce• t • do • i 11 . l'trrt'r 
1>111 p11r11 o C• nto a• ngr11nJo de 
ornto l ·rldn ~t ·b u Olho esq u t rd r , 
F v i. e m o dltlmo, o m<'lh vr O•• 
sr lto de tod11 o C• mb111e. 

Nu sé11m11 perlc do to l•ntldllo 
dos rogilistts tXASp<'ro. L"' s r n 
tXt<'ut • nlo un, 11tr.qol'S e s angre 
tombém um I'• U('O. 

l'iu• trts ruuntl• segaintts, e m 
pankolnr o dlumu. 11 d vmlnio 
do i gtoJ< r 111i.ç11mblc11no "º" 
mentuu, s1·m q,u1i>qaer rasgos 
dip 'lOS de n ut11. 

l\ Jeci,llu r •• 111trib.oldo " º por ­
tJgues. l'io log1 r d u l!rbitr o, nóa 
terí11mos rxi1J1d11 mnls ncliolJ>de 
llOS pupilislr.b, toOISt1nJO•uS rl!bll· 
c11mrnlt. p~r l11lt11 de 11p~go à 
lutn. Vimos o cot11l60 entror no 
1errtno de L11r•en, !int< r 1101 
fl nncos e ••• cubrl•·se dl' c <.'nlrn" 
" ' t qots nem seqoer e sb. Ç• dos. 

Frz isto nlgomu 11( %'8; de mBJo 
s i11J , s vetrs .•• 

Entre o f<'rrrr qot' vimos lotn r 
('Ontrn L arscn e o Fo·rrer qoe 
1e bctrn cum CerJ1 n (e qoe lez 
om k• cdro 11>~11111 mosinilico 
de comb ti11lJnd<' e bo 11 ugrl• 
ma ... ), h6. lDnto d1lcrençn como 
o trl po do J lo. 

l'ILolros t mpos, ~qnllo qae to­
dos nós 111mos renuio·lhe qma 
molt,.ziln. 

L. Ulo Ceapore, é Cloro. ,. 

O resto do progrn m11 foi so­
lr l \lel. /\brio n StS•llO om com• 
l>t te cntrr Carlvs \r'ilSL n e 1\o• 
gosto de Soosn. O primeiro 
reoelco molor prepnr11ç60 e 
jaol"ntode, f'nqoonto que o por" 
tuense se m u•trou v. goroao e 
tolho de interuse. 

Um b~lo golpe «<'ontra" der• 
r ob , o IJolson no 2.• round. De· 
pois, tou oo oscrndentc e mert<­
c l11 ter g11nho 11 decisão pon ton l. 
O empate pucceu"nos o m 111nto 
forçndo. 
J~sc!s J'\11rtr1 ~gaentoo Croz 

P n.sos durante 11i t 1 11ssalto1 e 
merecl11 e ollórla. Para contt'n• 
tor grt'QOs e trulnnos, rtgistoo-sc 
ootro empctc en tre 01 dúls Jo­
gndores. 

s .. asa J dnlor, lrmao dt' l'io· 
gosto de Sousn, g nnhuo e Dir z e 
mooto bo:m. mo~ o cuml>at(' er. t re 
e tc e t\artos t'rto bounn te mais 
eqn ii ibr11do e m peiO. 

l\'l leS de t trmlnor esta c ritico, 
dest' j11mos l11ier amo prop, s ta 
qne d <'ve lntercss11r em prf'S6.• 
rios e dirigentes. Como o Ver 6o 
s e 11rr xlmn, tol11et conoenbc 
dar 1uido nos combates am 
pouco mais torde, de modo qae 
trrmonem pelo on11drog11d11 . . • 

D· stn oet, o e$prct~('olo tu• 
mlnoa poaco dtpuls dn t horc 
da m" nh6 d(' krç11-lrlr11. h •rG 
l mp óp1 111 pnrn ~um petiçõ ,·s de 5H 
purlloas de qanlquer espécie. 

11 



O Paço de Arco• • a eelecçt!o da Catalunha 

/lenrlque, GomH, juue Corr eia• C<>rr•la do• 
Santo• cclllndram> um ule«lonado catalt!o ... ·-· 

Je•ue Correia eetá 110 chao. Mate a jogada 
tinha Hguldo. D• coetae - GoD141• 

V PAtV JiJ All~!JS, . 
~ tL' s1UL flpfJ; a.v oauel 
for te.r~~.s ~ f S'PAN-fiA 

1 o campeão naélonal de ÓS(uel em patine, o elmpátlco Paço de Arco•, fet. 
uma viagem triunfal a Eapanho, como Já dluemoa oportunamente. A 
noaaa categoria clntcrnaclonab nllo ao(reu a menor bellecadura, antu 
ee afirmou, embora oa noeaoa vizinhos eapanhola não pudeuem mar· 
car ainda lugar dlatloto na modalidade. 

A auperlortdade do Paço de Arco• evldenclou·ae amplamente, neata via· 
gem pela Catalunha. Eequeccndo ae euae vltórlaa mele ou menoa expreeelvae, 
o campeão de J>ortugal pôde Impôr-te tecnicamente, a ponto de merecer refe· 
rêoclae elogloeae, o mala elogloeaa que é poulvel, como •e verificará pela lei· 
tura de <Loe Sítio• de Gerona.. Bta o que noa diz: , 

cSe o jogo não decorreu como era para deeejar, atrlbulmo-lo a eHea ma· 
ravilboaoa de Paço de Arcoe, artirlcca do patim e do catlc>, meatrea no ataque 
e na defeea. Completo• em tudo. Oa portugueeea deram verdadeiramente a aua 
llçào de óquel. Jogaram como nunca vhnoa jogar qualquer equipa espanhola. 

No noaao vocabulário de elogio•. não hâ uma palavra Juata que realce merecidamente 
o que oa noaeoa olho• viram. Triuntaram da forma que qulaeram, marcaram oa golo• 
que lhea deu na gana>. 

Não aerla precl•o mala nada para eallentar a magnifica actuação doe rapazea de 
Paço de Arcos, vencedor"• em terra• eapanholaa, e bona repreaentant"• do óquel em 
patina nacional. 

O nouo pala, com Jueto orgulho, confirmou mala uma vez a• auae poaalbillda· 
de• desportiva•. Trabalha-ae em profundidade, com decidido empenho, e o fruto deHe 
trabalho aparece ao de cima, aem dlecuullo e aem contradltore•. 

Após a chegada do• campeõea naolooala era oportuno ouvir alguem que th>eaae 
acompanhado a equipa. Joaé Rllpoao, o eexto jogador titular catava em condlçõea de 
relatar a c.Stadlum• alguma colaa do quo ao paHou, e por luo o ouvlmoa bà dia•. 

DIHe-noe Joeé Rapoao: 
-Todos oa eepanhole que tiveram prevlléglo de uoa ver Jogar, ficaram eatlafel­

toe com aa noeeaa exlblçõee. E digo ctlverem o prevlh!glot, porque, em qualquer dae par. 
tldaa, ficou multa gente de tora doa recinto•, contentando-ao em ouvir o barulho da 
aHl•téncla. D~pola doa Jogoa, converaando com elemento• do deaporto eepanhol, cooa. 
tatámoa que foi de facto proveltoaa a noaea vlalta que, no dizer doa meemoe elemen· 
toa, wervlu de multa utilidade para o futuro da modalidade. NAo era raro, no decorrer 
doe dlverao• encontroa, a auletêncla empolgada com aa Jogada• doe nouoa oqulataa, 
levantar-ae e ao grito de coléu eotuelâatlcoa, aplandl·loa delirantemente. 

- Bravo T E que lmpreeallo lhe delxaram o• oqulataa eapanhola? 
-O eeu valor? Na oplollo de dlverao• Internacional• que noa acompanhavam, 

aproxima vam-•e grandemente do• belga•, ae bem que, com menoe experl~ncla e, claro, 
mono• aaber. 

cQuando partJmoa de Llaboa, nAo tlnhamoa qualequer baaea por onde no• pu­
deHemoa guiar a reapelto do valor doa nouoa vlalnhoa. A unlca informação que poe· 
auiamo• era a de que hâ aproximadamente um ano tinham deixado de jogar com 
dlaco. O nouo aubeconaclente dlzla-noa que nAo devlamo• confiar multo no facto de 
aó há pouco tempo jogaram com a bole. B foi certo 1 Patinam bem e com mala algu· 
mae competlçõee «lnternaclonalu, farão boa figura pela certa. Eatou co11vencldo de 
que para o ano, •e cà v ierem dlaputar oa campeonato• da Europa e Mundo, farão boa 
figura e não deixarão ficar mal colocado• oa a eua padrinho•. 

- Individualmente? 
- Têm bon• elemento•. O glrondez Serra, a médio e não a avançado é um bom 

Jogador em qualquer cteam». Oa guarda.rede• que noa toram opoatoe pouuem valor, 
ae bem que, deacoobeclmeoto daa regra• loternaclon .. la, pratiquem faltaa ea• 
cuaadaa. 

O compartimento onde o• Jogadorea eão mola fracoa é na deteaa, pola qualquer 
dele• nllo atingiu a craveira doa reatantca elemento•. 

- Quanto a acolhimento ... 
- Todo• oe componente• da nona caravana ficaram eenelblllzadoa com o aco-

lhimento cavalhelreaco com que forno• recebido•. cNueetro• hermanoa> e, eapecial­
mente, o• de Reua, toram gontla. 

- lnetalaçõea? 
- Pouuem beloa recinto• de patinagem e pena é que não ae realizem somente 

comr,ettções em patine, pola todas •• pleta• eão multo eacor rcgadlaa, prejudicando 
a be eza do jogo. Demale, é um facto condenado pelo r. guiamento lntern11cion1.l, 

- Oe espanhola conhecem bem a modalidade? 
- Naa arbltragena ootam-ae algumas deflcU!nclaa motivadaa pela taha de con-

tacto com equlpae 
eatrangeirae onde .- • • 
o oquel patln .. do 
ceteja mala desen. 
VOl\•jdo. 

Sablamoe o 
neceaaãrlu. José 
Rapoao, dlue-noe 
ainda que toda a 
caravana do Paço 
de Arcoa regreUll· 
ra eatl•felt!Hlma, 
e tambem que oa 
aenelblll:r.ara baa­
tantea recepçAodo 
eeu p6blico. 

B nada mala 
jueto, evldente­
mente. O campeão 
de Portugal digni­
ficara-ao e dignifi­
cara o oquel na­
cional. 

IHl#gllH Te/ea 

Emldlo, guarda- red• do Paço de 
Arcos d,voh>e um ataque. Ruionhe. 
cem .. e Emldlo, Gomu • Henrique 



ma curiosa lntervenç4o de Alvaro Pereira • uma "il.efe:o;sit.aTJi11;Megiti:io'Pr11iii"';'"11i':<l:r.e:;;mo.e.,,;o~-~-,.----------------------

a mírzhdot eliminaram 
4) S. L . e. -ELVAS 

No doft\1!140, dbpatou-,. um Jo4o dt<hho tD• 
tte equipai de JunJou~, e11tu o Sportfn.g, Hm­
ptlo dt ILl1boo, e o llenlico, ••lluodo daui6-
cado. O venccdot seria opotto ao ateam .. ma.ia 
btm elau16cado da zona Norte - que foi 0 
~elxlJu. Àpteciem-1e em cJma duat fatu do 
lº'º· fun.to dat redu Jeorúna1. ~m bt.bo. 0 
trapo do Coleilo Millw, ven<edor do <am-

peonato eacolar 

Uma d•f11sa decidida do garda-rede .)et ' •do 

m de{""ª faaiallun11e em apuros 

H AVIA grande loter~H 
em ver em actlvldade 

o f'amallcAo, o grupo r•­
voluclooõrlo da Taça 1 O 
Elvae eurgla, lmpooeote 
oa eua real força, e deci­
di.lo a entravar a marcha 
do eeu fogoeo advereário 
do Norte. 

Na primeira parte - 2 O 
a f,.vor do Elvas elgolfi­
eava a morte doa de Fa­
malicão. Neote perlodo, o• 
elveooee moetraram me­
lhor organização e um po­
der de execução em frente 
dae rede• digno de ter em 
coo ta . 

•• . E todo• sabemoe que a aua me· 
lhor força de ataque, p~lo mcooe, oo 
a 8 pecto t écnico. é Pt1tallno. Eliminado 
0 aveoçado·ceotro eupleote da equipa 
nacional, por leoAo, o Famalicão tinha 
a eua tarefa de certo modo facllltuda. 
Quere dizer, a chamada aorle de jogo 
protegeu um doe grupos em detri­
mento do outro, rues luo é ai oda fute· 
bol, n<1• aua• loeerteeae, dúvida• o 
acaeoa ... 

Oevemoe afirmar, oo entanto, que, 
oo decureo da eeguoda parte, e com 
o vento a eeu favor, o F .. mallcão pro­
duziu jôgo de :i.ualldade, todo• o• eeu• 
elemento• ligando perfdtamente for­
ça• e eaforçoe. O grupo lneletlu n o 
ataque, e a linha da frente tratou de 
dar expreHão prática ao futebol de 
conjunto. O Elvae lutou com tenaci­
dade - ma• cetava eacrlta a eua A<rr· 
rota. 

Arbitrou Domingo• Godinho, de 
Lleboa. 



Finalmente? 
DEPOIS de tanta eelt!uma e 

da A••ociaçdo de Andebol 
do Porto hc o :r marcado 

(• /ta• d• comparlncia em 1lri• 
ao F. C. P., pronun, iou-se a D. 
G. D. aobre o inddente levantado 
por catw1 do jogo Porto- Vigo­
ro.a no" Ul(t1intu termo": 

J.• Anulnçdo do encontro F. C. 
do Porto- l'i1torosa e repetiçdo 
do meamo: 2.• flepreen.fêJo regis­
tada ao drbitro 1r. António de 
!tfa,1?"alhlle1; 3.• An11taçdo da• 
m11/ta1 e ca.tigo1 impo&tos pela 
l'"ederaç4o Portul{Ue•a de Ande­
bol e A11odaçdo de Andebol do 
Porto ao Jf". C. Porto; -'· • Re­
preeM4o ao E• tre/a e Vigoro1a 
Sport ~101 t•rmo1 empre1[ado1 
na 111a reclamar4o: 5. • Multa ao 
JI'. C. do Porto no montante dai 
de1pe1a1 de or!foni:açào do en­
eonlro e(cct11ado pela 1haociaçi10 
de Andebol do Porto, que rever­
lerd para a m•&ma enlidade. 

De ludo quanto 1e du1e, até 
•m 1onoro1a1 enlre1•io ta1, ficou 
openaa a anulaçllo do jogo, que 
lerd de repetir-H. 

T.:rminard aqui a •quesllia• ;> 
Ha q11•m afirme que o F. C. do 

Porto. a dupeilo de lu :o. nilo 
eontorrerd ao camp'*onalo nacio .. 
nal, oi•lo con1iderar bem ganho 
o 1.u primeiro jogo com o l'igo­
ro•n. E que o sua r~enlrada. no 
pró;rimo ano, depende de diver. 
1oa fac/f>rea, e, entre d•a. a cer­
lera d11 ndo .fer •i•temàl1camenle 
puuguido por peuoa1 responsá­
oeis. 

o VILANOVENSE 

o Vllenevense futebol Clube, • 
mais velho clube da vizinha 
vira de Ga l e, come more 
ecluelmenle meis um enlver· 

s• rio de sue fundeç6o. 
O Volanovense 6 digno du melhores 

referências, dos mais largos elogios, 
visto que e sua obra desportiva tem 
sido admirada e juslemenle aolaudida 
por lodos os sectores da regilo norle· 
nhe. foi fundedo por elemenlos di!lin­
tos, enlre os ciua is 6 muilo oporluno 
oponler Laurlndo e Joaquim Grij6, l'or· 
lugal. o falecido Manuel dos Sonlos, 
um orador e um jorneliita da melhor 
fibra: e. depois deles, puserem pelo 
Vllanovense oulros nomes val iosos do 
desporto: - Joaquim Rocha, seus ir· 
m6os, Polrlclo Cama, Augusto Valenle, 
Calheiros Lopes, fernan •o Rodrigues, 
Óscar de Carvalho, Catollno, forno, 
Augusto M elo, ferrez Carneiro-e mui. 
los mais elementos, que 16m conlribuíde 

paro o volorlzaç6o do d8'porlo na «mele vilo• de Geia. 
O Vilenovense f. C. perlenceu jó i Divisl o de Honra de A. F. Porto, 

hó mullos anos. foi lembh1 compeõo reg;onel de ellelismo, quando na 
cepotal do N orle se não pensavo muito ne popular modolidede. O hoquel 
em campo fo i lonçado nos compos porluenses oelo Vllanovense, t1ue fez 
vóries viagens a Lisboa, paro jogor com o A. C. P., lnlerntclonol e muitos 
outros porcursos. 

Além do lulebol, dô ho~uel e do atletismo, o Vilanovense devolou-se 
6 pr611co do andebol, do bosquelebol, da glnósllce. do pugilismo, do 
cqoll• americano, de noloçlio - de ludo quanlo Interesse oo desporto. 
O seu campo de jogos é mognlfíco. Um verdadeiro Es16d10 em miniatura. 
Sempre (l•Je se vosola o compo do V.lanovense, em Sooru dos Reis, recolhe· 
-se a melhor Impressão. 

O Volonovense, de um modo lndlscuUvel, é um verdodeiro clube des· 
porlivo. Merece bem que cStodium• o felicite nesla emergência. 

ACTU ALIDADES 
o. juniores do VASCO DA GAMA 

NÃO perderam o compeonoto noclonol de bas~ue•ebol os Jovens reore­
senlenles do S. C. de Vosco da Gemo. Em l uto decisiva com o Vilór e 

de Coombro. e depois de eliminarem os fluvla lisles, campeões portuenses, 
demon.lraram os hlulares ciue lhes pertence alndo a melhor cleise 

•O --·• ... D••••••••&•aama•••••••••••••--·····--
V~·se ~ ue o Vosco da Gema se 

preocupa com o lrabalho em pro­
(undldade. E olé com •pequenos 
coisas• , como e.sto, por exemplo:­
zelor pelo boa marche dos stus 
lnl~resses desporhvos. 

MOSAICOS NORTENHOS •• • 
A GINÁSTICA. como mols umo 

vez se lem d•I.>, foi um tonto es­
ciuecoda nesla c•dode, emboro o 
Sporr monlenha aonde o e ogo !O· 
grado•. Precisa, e• tretanro, de se 
o:>resentar oo público. pera suo 
eficaz propogendo, poro cesle ver>. 

Porciue não se aproveolo o entu· 
sl~smo de Losboe? Porciue não se 
promove, por exemplo. um eipec­
lóculo em ciue entrem o G.nõsoo 
Clube e o L"boa Gin6iio? O pú­
blico c rresponderoo, com cerlezo, 
e a orgon1zoç60 nõo do"a pre· 
julzcs. 
~ PARA a Olrecç6c- Gerei dos 

Desportos seguiu um recurso do 
A. H. P., e vomos ver quem tem 
razão... Não queremos ins1sl1r 
aciuo no coso. A seu l~mpo ie verõ 
tudo em •prelos limpos> e é melhor 
aguarder. 
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~ VAI dlspulor-se o Porto-Lõsboo 
em volei, e 1' lrobolhe e respecliva 
Assoc1aç60 Portuense no senhdo 
de preparar o seu qrupo represen­
lahvo. O f . C. do Por10, U11versi­
l6no. S. Pociue e Acodêmoco de 
Espinho s6o por egoro os moos en­
tusiosmados n& propogendo do vo· 
lei, mas outros ogrupemenlos se 
dislinguem j6 neslo cldode. E' um 
desporto em progreiso. 

Brovo 1 
A prop6silo 1 - ciuendo se pro­

curo fundar o Federeçõo? 
~ UM dos club· s portuenses foi 

elomonodo nos ciuertos de finei. Eº da 
lei. Tamb6m osso sucedeu logo na 
pnmeora jornada com outros de 
Lisboa ... 

Enfim - houve pelo menos e 
ce•lezo de ciue e temos represente· 
dos nes me1es-f1nels. 

lei come dtssemos na devida 
oportunidade, o Vasco do Gomo 
foi segundo no regional. Um golpe 
de aud6c•o afostou·o do título, mas 
os seus dirigentes. desportivamente, 
provocaram o alargamento de pro­
va, llUe foi por Isso bem mais ln· 
teressanle. 

E o seu melhor cleom• lriur.fou. 
Não deixou fugir o lllulo m6xlmo, 
e a monelra como venceu, itor 
58-15, diz-nos bem o que foi a sua 
lorefe. 

Portuenses: 

Assinem a STADIUM 

UM ATLETA 

do assado 

Pedro Tem••• foi um Ioga. 
dor de melhor categoria. Prin­
cipiou no v~ lho F. C. P., nes 
equipas lnfanlls. e ali se con­
servou sempre, emador puro, 
a despeito de seu edmlrhel 
valor. 

l'edro Temudo, que no ln­
fanlot jogava • lnlerlor-esquer• 
do, e elgumas veves • defesa, 
f:I neste último lugar que con­
quistou os esporas de cinlerna­
clonal• e de cempdo. Calmo, 
extraordin• rlemenle correclo, 
Incapaz de um • cio menos dl· 
gno, l'edro Temudo erosenhor 
das melhores slmpeloos do pú­
blico e el6 dos edvers6rlos. 

Um dia, h6 anos, num dese­
fio l'orlo·Marltomo, dispulado 
em Lisboa, e dirigido por Joié 
T ravassos. l'edro Temudo fel 
expulso 1 O caso lomou fores 
da coisa senlaclonel, conhe­
cld • a superior educação de 
l'edro Temudo, de uma famfl :a 
ilustre. O seu pai, o falecido 
coronel Afonso da Silveira 
Srendlo freire Temudo, presi· 
doa, neuo alluro, selvo erro, 110 
F. C. do l'orto. 

Explicou Jos6 Travassos. 
nessa alluro, o mohvo: l'edro Te. 
mudo agredlro um 11dvers6ri o 
i:om uma bofetada. A sue sur· 
presa fora 1ao grande, que per­
guntou 110 excelente (ogador 
porluense •porque f•z e r a 
aquilo•. l'edro explicou : o ma­
deirense lnsullora -o, de um 
modo velhaco, e ele não su· 
porlavo l'lullos de lal t1u il1te a 
nlngu6m. Era despe ri sla. T ra­
vossos. conhecendo • sua es· 
merada oduc11ç60, solicolou-lhe 
que fosse pedir desculpe ao 
advers6roo e focaria no terreno. 

e Isso nunca 1 Oue o expul­
sasse, querendo. Pedirdesculpa 
e ciuem n6o era correclo, dado 
o lermo que empregou­
nada I• l'edoram-lhe os colegas, 
que o jogo era de campeonato. 
l'edro abandonou • campo: 
cSou desporlisto e nao sei men­
llr I• 

l'edro T emudo pertence a 
uma geração de jogadores que 
não teria primares de lé:nice, 
mas que se distinguia pela no· 
breza. lsençlo e por um grande 
esplrllo de desporllslo. Eis aqui 
o seu perfil. 

E•e assim o slmo,lico l'edro 
Temudo, dos mais brilhanles 
logadores que passarem pelo 
f. C. do Porto. 



ATLETISM O H OQUEI EM CAMPO 

OS JU IOR ES Os dois BENFICAS 
com Ramaldense e Académico 

portaram-Se muito bem sio concorrentes à «Ta~a de Portugal» 

A prlm r lr11 jorn11d11 doa 
c"mpeonntos re11lonnls 
de junl1Jres, fn"POrl'C'ldn 
prlo bom tempo 11pt~11r 

da brlsn forte qne sopr111>11, drl­
xoa exC'elente lmpre~sfto pl'IO 
comportnmf'nto dos pr11tlrlpnn• 
tea. r~rn nfto fnglr 11 om11 utlhn 
r egra ger11l. só o l11nç11mento do 
• udo lol de clesse moltisslmo 
lnf Prior. . 

NinQaém podcr6 ter dd11icl11s 
sobre 11 exponsfto crescenl<' do 
etletismo e seos felizes n·solt11• 
dos1 o ndmero de prnllc"ntu 
oomenta CC>nslderbllelmentc e, 
como t1 grnnde molorla m11nl­
lest11 • 1110 In ternai'. pelas prd1i• 
ee1 dn m od 11 lld nd '-'• 11c<'ilnm 
pre-pnrnçfto m11i& cold11dn e os 
r esu ltados mclhon1m no propor­
ç6n. 

O tr11b~lho dos treln11dore1 dns 
eqalpes utd. srndo bem cnnd<1• 
zldo e n ele sr dc1>e o melhoria 
de marces 11eril icud11. 

.!\ org11nlz ·çllo nfto ute11e m11l, 
mns podlo eunr me-lhor; llP• nt11-
r emo1, como prlnclp11fs delit'l~n­
cirs, o r Pl014nC'ln em d11r slmal· 
~r.e l sr g 1ime nt .> 11 corri os e 
concarsc s. 11p~nos porqoe todos 
os dirigentes no c11mpo qoer<'m 
• e-r to JO; a insolici~ncl11 de ln· 
lor mnções, qae se ruomirom 110 
estrlt11mente lndlsprnsd1>e l; 11 
l • lt11 de cronomttrlot11s p11r11 re­
gfsu1r tempos nltm do se11undo 
t'111ssllic11do; 11 pooce totençfto de 
1l~ons Jalzes de C4'ncorso, qne à 
aexle tent11ll1>11 11lnd11 perdi •m 
tempo ll procor11 de bnndelr olo 
qoe correspondia o cedo !onça· 
dor. 

l\ corrld11 de 80 metros nllo 
revelou 1>11 lores nouos: /'\endon­
çn, Pi r es /'\ ont f lro e /'\achndo 
poS!oem J6 c11rtrl nn especl11 ll• 
d• de e lornm, destacodos, os me• 
llanres do grupo. 

l'\endonça progredia bnstnntc, 
mns p11rereo-me com p• nco t.in­
dcJ ; sopt nho que os 100 metros 
Jd serão drmoslndo longos p•rn 
cine m11ntenh11 11 mesm11 ueloc l­
dnde; Pires /'\onteiro ~ rxcrp­
r lonõlmente 1>el1> Z, mas dcmll• 
sindo le1>e, e /'\nchndo 11lndn nllo 
recnper oo 11 formo de h6 dois 
onos. 

N is ~ mrtros, só merecem 
clt~çllo us dois primeiros clnHI· 
lic11dos; D<>mingus C•nhAO, lt a~s· 
logn de maiores di>t4nclrs. tem 
bon plntn pero o vrl11clJ11de pro­
longed• e os 1eos 37.7!!. com ta• 
cesso pl'rlodo de tr11b11tho, 1111lem 
m11ls d 1 qol' O'Tlll promes..11. Prna 
da Sflv11, 11tletn ml"nus ldto, 
11gr11doo pl'IO seo rs11io e 1>rlo 
esplrilo b11lnlh11d1 r de qo«" d• a 
pro1>11 conclodente. l\ corrld• de 
llOOO ml'tros foi ir.1>nlqnr e tina 
o sra Interesse dn l nexperl~ncla 
dos melhorl"S p11rticlpnn~s. 

Qa11resm11, o vencedor. lnnçoo 
dois 11t•qors em «sprinl• qn11 nJo 
olndn J" lt111>11m sei> e qu11t<o llOI· 
tns p11r11 o !lm do percurs •: em 
cons~qo~neln, l"st11ut1 esg •tndo 
no momento decf>h'o d11 lotn: o 
belenense Bronco monleve·sc, 

no cC"lntrdrlo, cm prndente rrser­
Pll, 111r11soo·se cerc11 de trinta 
mttrc•s e ncordoa nns dots " "I" 
tns fln11ls. com nm11 embnl11gem 
lncrh1el de qootroc l'ntos mt'tros, 
que o trouxe 11 om peito do cam• 
pe~o. 

C•>m m11lort's conht'cimrntos 
prdtlC'OS, nt'nhom deles teri11 pro­
cedido como 11pont11mos e, me• 
lhor nr11do11do o eslorç" t11l1>ez 
U11tsse sido ootro o sorte do 
corrldn, 

Dt' l'mOÇ~O IMnlkn mns ~nln­
çfio ln11rr111, foi 11 estnfl'tll 3xtOO:> 
metrM: grnç11s n exct' l ente pro1>a 
de Gornnrhn, no se11nndo per­
cor~o. o Sp•1rt1ng díst11ncioa-se 
e C11Stclo Brnnco pnrtin com 
vinte e <'lnco mr tros de 111111nço 
sobre l\dr lano Gomes, os qanls 
mnnle--o• dur11nte duns 1101t11s e 
mtl11. N<•s doz•ntos e clnqot'nto 
metros fln11is foi 11lc11nçado p<'IO 
rl"11I e bntido por nm peito es· 
cnsso. Os tr~s homtns cnjns no• 
mes citnmos, sobretndo l\drinno, 
de11em ter estnbrlecido t'xcelen­
tu m11rc11s lndloldonls. 

1\ pr o v11 dl' s11lto em 111lnr11 te11e 
óplimos resolrndos. pois /'\onteiro 
Bnptlsto e F1111~1lno Gnerreiro 
trnnspostr11m 1 • .7!! e mols 3 oo­
tr<'s r11p•us 1•,õ:i. 

Pnre<'e qne no jorl se le1>11nt11• 
r11m ddllldrs sobre o valld'lde de 
11 lgnm11s te-ntnllll•S; crdo qoe 
b11•tn1 '" l<'r o texto d" r l"gro in­
tern11cionnl p11ro as des\lanecer, 
mrs os t~cnlcos e dirigentes fe­
der11lloos, em nno e m•io de 
gerencln, nlndn n6o ti11rr11m 
tempo p11rn pnblic11r o rC'gola• 
mtnto técnico 11cto11liz~do. 

Os l11nç11dorl's de peso mostr11-
r 11m gr11ndes qonlldndes, mes 
uc11sso~ conhrciml'ntos. O 1>en­
c edor , Cnsttlo Lo pes, comr çoo 
11 pro11n 11 fri o e n6o 11lc11nçoo 
por Isso o rcsnlt11do de qne é 
c11p11z; depois dn pro11a rtgn la• 
ml'ntnr execntou mnis dois lnn• 
Çftmtntns «' Mln11lo, .-m ndmeros 
retlon~os, 14m,20 P 14m 80. 

Os homens dO Sponing p~c11• 
r11m todos por pooc11 e leuoç6o 
nn tr11jec11lrln e, mnit~s uezes. 
d l'l x, r 11m esc11p11r o peso por es~ 
qoeclmento de opllcor o golpe 
do rol•o. 

Finalmente, os l11nç11dorPs do 
dnrdo mnntlot'rnm o nlo·I d..is 
~ros prtdet'essores: bi ix"s,Jmo. 
Qnar~ntn metros nllo é dist6n· 
cl11 p11r11 se n11nh11r omn prova, 
mnmo de j 1nivres. O maior 
dl'lelto ger11I t o d. s11lo do eix J 
do dnrdo no mOml'nto de di-1n1-
ror. Só /'\llrlo Lemos m11nlinh' 
o pn jtct.( com lirmrz~ n11 dl· 
rl'•Ç~O de~IJo, m os n6o o fozio 
sohir. 

tio conj:into. 11 snperlorldnde 
sp1Jrtln9uist11 foi d»stnc11d11; o't"I 
11\l11nç,1 dt qa11se ~ p lntos de1>e 
pl"rmlllr q·1<' se enfrentem com 
r e-lnl1011seQnrnnçn 11s pro1>~s me­
n •s lnuorl!ueis d11 se!londn i •Jr • 
n11dn, como o s11lto à 1>11ro e 11 
corrida de borrclras. 

CO.YCTA.IU SE. no prelérlto 
domingo. o apuramento dos 
quolro clubes que h6o·de 

d ísputar a T"çn de Porluzal, em 
hoque1 em compo. 

São eles: por lísboo - fulebol 
Benf1co e Benfica; pelo !'orlo -
Romoldense e Acodém1co. Somente 
o úllimo é eslreonte em COl)"l pelf· 
ções do género. 

O emp11te que o Belenenses ope· 
nos pôde corroncar>, em Sonlo 
Amoro, conlra o Atléllco, deu lme· 
dialamenle ao Benfica o segundo 
clossif•coção no compeonolo de 
Lisboa, e, por consequinclo, o en­
lrodo no lo rneio que vol seguir se, 
j6 devidamente oulorlzodo pelo 
sr. Dlreclor Gerol dos Desportos. 

Porque, mesmo derrotondo o 
Hoquel Clube-que hoj11 defronta, 
o Belenenses só pode somar lguol· 
dode de pontos com o 8enf1co -
mos como perdeu e empolou li ·2 
e 2·21, é relegodo pore o lercelro 
lugar. 

E por a dispul11 do segundo poslo, 
no cempeonalo porlueose. o Aca· 
démico boteu o f. C. do Porro 
por 1 ·0, sendo, porlonlo, o opu· 
rodo. com o ltomaldense e o fole· 
boi Benfico - j6 campeões h6 lr6s 
ou quelro semanas 1 

Uma curios1d11de a reglslor: em 
qualquer dos 1orne1os regionais, 
o lilular mudou, pois Benf1co e 
f. C. do Porlo cederem o lugar 
conqu;slado em 1945. 

A SEGUNDA 

A Tnçn de Porlu1ral é orne 
compel ç&o 11 dispulor em duas vol ­
las, com jogos em Lisboa e no 
Porlo, lendo os coracterbltces da 
campeoneto nocional. 

Tem loleresse - n6o sômente no 
.speclo de compila entre regiões 
los duos únicos onde o hoquei em 
compo oindo •vive• ... J, como º" 
pelo fulo de clvbes. 

Merece o ouxrlio pedido pelos 
d irectores dos dois organismos re. 
gíona1s-e tombém carece de 
amporo dos clubes dareclomenta 
lnleressados; se ossim nõo suceder, 
a compellç6o e~lb condenodo à 
morre prematura. . • e que pode 
mu1Hsslmo bem vi r o ler influência 
decís1vo no fuluro do hoq uei . 

O hoquel em compo - sem te r­
renos próprios e openos prolicodo 
por jogodores j6 •gostos• , os no· 
vos não abundem e oindo n6o se 
criou no juventude portugueso o 
goslo pelo modo! .dode 1 - é um 
desporlo pobre; por Isso mesmo é 
preciso olhh·lo com simp11l111. 

N6o h6 dú•lda de que a Taça 
de Pnrlutt"nl é om belo lncenlívo 
Mos boslarb i 1 Pode ser que seja 
neceu6rlo mais - lolvez compeli­
ções de jún1ores. 

A • Mocidade Porlugues., linha 
nesle campo, se quisesse, um popel 
de preponder6ncio a desempo­
nhor ... 

HIPISMO 

JORNADA 
das corridas da Primavera 

FOI menos brllhnnle do qoe e 
11nterlor 11 se11nn<ln jt)rnndo 
dns CorrlJns dt' Cnonlos dn 

P rlmo11er11. <(Oe teuc l1111nr no d "• 
mingo, no Hrpódromo do J ockcy 
Clnbe. 

l\lém do pro11r11mn d11bor11 do 
1>11ler 1 ~cnlcnmente menos do qoc 
o d11 prlmelrn joro-dn, h •ove em 
plstn poncos c111>nlos, nnll!O'T"lllS 
pro1> s m<smo multo poucos. l11c­
tor lmpcJ rt110tls~ l mo, que roubou 
aquell's momentos d,. emoçllo 
e de entoslosmo 11cr illc11dos no 
primeiro dlo. 

E.nqo11 nto qoe se 11pr<'Sent11-
n1m 4~ cn1111l os no p lm~lro pro-
9r11m11. no de domlnQO npl" n111 
lignrornm 27, e em dn,sdns cinco 
eor rlJns 111rnh11rom >bmente trts 
c r,ncorrc-ntt"S. 

Hoa1>e no r nt11nto lnten5'e em 
11lgnmos d11s pro11's e pre.,•n•h1-
r11m-se 11lgnns moml'ntos de b >O 
lot11. qae o pdblh:o 11pl110Jlo e qoc 
de1>1·m str 11pontndos. 

Kn prlrnelr11 corrlJo. 11lém do 
boa t>itó ·111 de "º mqnerque•, 
corn /'\irnnd 11 Dlns. h6 "c:On>IJe­
r11r o ext'elente co.,,ror111n1tnto 
de «Dlnbu•. com V1tor /'\•tos, 
qat.nprs•rde pnrtlr com ntrnso, 
soobc r ecuperar e termlnor em 

se11nndo, por peqoena dilerenç:i 
do 11encl'dnr. 

J is<' DeslMrlo. no «E.sqoecldo•, 
conduzia sempre o segond11 c: or• 
rida e ter min" O 11 lr~s com• 
prlmMIOs de «G~rfr• . m C\n tndo 
por /'\11rt1nho Corr do, con tr à · 
rlnmente oo que muitos espe• 
rou•m. 

Tt\le pooco Interesse 11 lot11 de 
•Fl11ndelro• e de «Dl'lue 11 .. a pre­
sentnd s pelos •j1Jck •ys• dn E~­
t11cM Z •u l~cnlcn, J "~ Vicente 
e JJs~ Dt lgndo peln ~lmples r11-
z~•l de nft • t erem st!rl•i como..-.. 
tlJ •r, o mramo nc,,nt"C:l'ndo com 
•S•tarn •» e •tilno1sck •.monte­
do~ pM Norte l' 1\dehno. 

N11 dhlm11 corrrdn, o lot11 m11ls 
1'm ~t'lon11nte tr111>ou - se e ntre 
*l\b~1tnlco• e «B•t,.dnr•. r es­
ptc1loamtnle eom H. C11l11do> e 
C. Bnrrento. qn«' rl"sulvernm o 
pleito n11 rec111 final e 11 om es­
c:nsso comprimento e fo1>or do 
primeiro. 

l\ -oltórln 1>alro pela em11çfio 
linnl e 111~ porqne se cnlcnln11a 
qne o rrs.1l t11Jo fosse o Inver so. 
Fornm, no ent11nto.dig11os odver• 
sdrios um do outro. 

Anta• T a lxdra 
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Oott• cera•aoa duportJY& 4u• rt'1'utou de Mad.rfd 1 - º' efnu· 
tu cio Gloúlo Cub• • do Lt.boa Giútlo, C(uo foram cotutlu­

dtam.cnte uuDldot. Portugal 4 om. pút du'J)ottho 1 

V.1Joobt1u·H no dlBtrlto de Braga, a unB tantoa qut· 
ltlm .. troe de dletlfncla, uma albufeira maravll/1osa para 
a prática do remo. A l"eduaç(lo Portugueea, conhecendo 
bem de perto o local, et1tudando-o cuidadosamente, mar­
cou para lâ a dleputa doe campeonatos nacionais, no 
dia 2S. O concelho d• VIia Verde, onde exl11te o albu· 
feira de Ermal, oal 11er teatro de uma competlçdo lmpor­
tant•, por urto admirável, vlelo que estar4o pre8e11tee 
as melhor.e equipa• nacional•- do Porto. de Aveiro, de 
Caminha, da Figueira, d• Lisboa , do Barreiro .•. 

Para at<'nuar a falta d• olojam•nlos, preparard a 
Federaç4o Portug11ua de Rf'mO lnetalaç6u neuHârlaB, 
com o tamplemo por ba••· Fuglu·s• doe grandes rfoe, 
doe centro• male conhecldoe, ma• o remo nacional nem 
por teso delxard de expandlr-ee e de Impor-se. A albu­
feira do Ermol oal criar o seu nome, dentro de dias, o 
que oalorl:ard o Minho no •eu a•pilcto turletlco, bem 
como o próprio umo, dadas as ln(ormaç6ee de que e .. 
ta mos na presença de um local apraztvel e distinto para 
a sua prática. 

l'4!-se ao lado d•Bla noticia um aepecto da albufeira 
do Ermal. e· duneceudrlo escrever mate •obr• o coso. 
N•m (a:•r legenda. O leitor goetard, com certeza. 

Dcpolt d• uma triunfal •f&;tm por l.tpanba, ehcaa.tam h' 
dfat 0111 ump~&u oacfonaJt de Oqucl HD. patlnt, - o Paço 

de. Ãrcoa. E..t. a uceJ>çlo 






